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9. O PARADIGMA ANCESTRAL NA EPISTEMOLOGIA DA RELIGIÃO 
 
 
 

 
 
 Como aprendiz da ciência, formei desde as minhas primeiras reflexões sobre a “ Ideologia e Utopi-
a” de MANNHEIM1, uma compreensão das relações entre o valor e a verdade, que me acompanha ao 
longo de minha trajetória de vida. Essa convicção afirma: que não se confundem, mas que, no limite, são 
indissociáveis uma da outra, essas categorias; como também o são, por necessidade ou conseqüência o ser 
e o dever-ser, o agir e o fazer, na totalidade da consciência e da realidade. E disso resulta o imperativo de 
perseguir, com honestidade e clareza - os pressupostos sobre a mesa de trabalho intelectual, e as descober-
tas submetidas à disciplina da ação - o máximo de objetividade possível, no esclarecimento mútuo dessa 
tensão que nos cobra, permanentemente, a ambigüidade: do recolhimento na academia e do afrontamento 
no mundo lá fora. 
 
 Chegando, tardiamente, à síntese provisória desse entendimento - sobre o fundamento das coisas, a 
substância das formas e o mundo da vida - despojado, pelo sofrimento do ser, das concessões à vaidade das 
certezas cultivadas; e armado, pela inspiração do dever, contra as objeções da censura aos territórios 
proscritos pelo “não-saber científico” ; sinto-me inteiramente à vontade para enfrentar um último desafio, e 
clarificar nele as razões finais, que me animam a oferecer à crítica esse texto... e no estado em que se 
encontra; o qual, desde logo se percebe, pela magnitude do seu escopo e pela esquemática da sua 
realização, inverte o parâmetro clássico da produção científica em épocas normais, constituindo-se em 90% 
de inspiração e, apenas, 10% de transpiração. 
 

                                                        
1 A observação refere-se às aulas de Políti ca I e II , ministradas pelo Prof. Leônidas Xausa, que foi o nosso mestre de iniciação, 
dos quadros que formam hoje o decanato da ciência políti ca gaúcha.  

A humildade religiosa está em perfeito acordo com as pressuposições de uma sociedade 
democrática. Uma religião profunda deve reconhecer a diferença entre a majestade di-
vina e a condição de criatura do homem; entre o caráter não condicionado de todo em-

preendimento humano. De acordo com a fé cristã, o orgulho, que procura esconder o 
caráter condicionado e finito de todo empenho humano, é a própria quintessência do pe-
cado. A fé religiosa deve, portanto, ser uma fonte constante de humildade, pois deve en-
corajar os homens a moderar seu orgulho natural e atingir uma consciência satisfatória 
da relatividade até mesmo da afirmação da sua verdade máxima. Deve ensinar-lhes que 

a sua religião tem mais probabili dades de ser verdadeira se reconhecer o elemento de êr-
ro e pecado, de limitação e contingência que aparece mesmo na afirmação da mais su-

blime verdade. 

Historicamente, a forma mais desenvolvida de tolerância democrática baseia-se preci-
samente nessas conclusões religiosas. (...) Seu ponto de visa foi expresso na ‘Aeropagíti-
ca’ , de John Milton e em ‘Smoke in the Temple” , de John Saltmarsh. O último expressa 

perfeitamente a humildade religiosa que deve formar a base da democracia religiosa: 
‘Não assumamos’ declara êle, ‘qualquer poder de infalibili dade em relação um ao ou-

tro... pois o que é evidente para alguém é obscuro para mim e vice-versa... até que o Se-
nhor nos esclareça a ambos para um discernimento semelhante.” [NIEBUHR, Rei-

nhold:1965, 94/95]  
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 Não pretendo, com isso, dizer que não transpirei nesse empreendimento. Até porque acredito que, 
honesta e corajosa, toda obra intelectual é a transpiração de uma biografia. Mas haveria que trabalhar mui-
tas vidas, para precisar conceitualmente e ajustar empiricamente, nas suas proposições, todo o espectro da 
epistemologia de síntese. E nem tenho a pretensão de, assim, invocar o gênio - que me tenha alcançado a 
fortuna da sua inspiração; mercê do que pudesse descartar o rigor - que me tenha exigido a virtude na 
transpiração necessária à conclusão dessa obra.  
 
 O que, simplesmente, pretendo é manifestar a minha humildade, diante dos temas e da 
ancestralidade do paradigma que me propus descortinar!  
 
 E, nada melhor para isso, como tributo, também, do respeito que devo, em forma de transpiração, 
aos meus interlocutores, do que explicitar a origem daquela inspiração. E nada mais importante, aliás, para 
a efetiva demonstração do caráter totalizante do paradigma em desenvolvimento nesta tese, do que subme-
tê-lo a um derradeiro teste de consistência.  
 
 Nesse sentido, é relevante o exercício empreendido na elaboração deste Capítulo. Nele se procura 
resgatar, à compreensão da Verdade, os conteúdos de Saber, que emergem na interpretação da Tradição 
das religiões profundas. Para concluir-se, afinal, pela convergência, entre si, dos conceitos e conteúdos que 
informam genérica e globalmente a Tradição Religiosa da Humanidade; e pela convergência, no modelo 
paradigmático da epistemologia de síntese, dos conteúdos dogmáticos mais fundamentais aos conceitos 
religiosos que vão analisados. 
 
 É assim que, no terceiro Capítulo, do terceiro círculo dessa tese, retorno ao ponto de partida, da 
minha experiência de vida e sala de aula, em busca do fundamento e do objeto que lhe deram origem: a 
PHÊNIX e a CRUZ, que, de alguma forma, simbolizam a essência dessa descoberta. 
 
 Como a PHÊNIX, três mortes eu vivi intensamente, que me deram a força de renascer na perspecti-
va do AGIR COMUNICATIVO, que, de alguma forma este texto realiza. Foi assim que me tornei mais 
atento, quando deixei a cidade e busquei o recolhimento do campo; mais denso, quando fui traído pelos 
meus próprios companheiros de caminhada e por eles linchado em praça pública; e mais profundo, quando 
reconheci a existência como tragédia e nela assisti a passagem de Fernanda.  
 
 E foi na meditação da CRUZ, em forma do PRINCÍPIO DO CÍRCULO CRUZADO2 - como o 
deparei um dia no esoterismo de UMBANDA - que eu visualizei o sentido - o qual tenho por universal - da 
totalidade como dialética triádica. Isso que, me reconstituiu a Vida e me amparou no mapeamento das ca-
tegorias desse FAZER COMUNICATIVO que é a epistemologia de síntese. 
 
 Relembrando esse afrontamento originário do tema, me acerco da conclusão dessa obra, retornando 
ao seu ponto de origem. Agora, na perspectiva de contribuir para um resgate à dignidade do Saber religio-
so, no concerto dos demais Saberes - ou seja, da ARTE, da FILOSOFIA e da CIÊNCIA - mediante a de-
monstração da compatibili dade do paradigma epistemológico, no estudo da Tradição das religiões profun-
das. 
 

                                                        
2 Referência ao MAPA-CHAVE nº 1,  que integra a obra “UMBANDA DE TODOS NÓS-COMPÊNDIO HERMÉTICO”  de 
W.W. da MATTA E SILVA, ED. Livraria Freitas Bastos, 7ª ed. 1992.   
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9.1      A síntese de Plutarco sobre a VERDADE e o centro do s mundo s do SABER... “ de 
tudo qu e é  e será”  
 

Uma visão de conjunto, é oportuno que seja descortinada neste ponto, para que se possa retomar, 
no encantamento de uma alegoria, o horizonte dessa investigação.  

 
Como PLUTARCO, na sua visão da PLANÍCIE DE ALÉTHEIA [apud DETIENNE, 1981:64]3, 

percebi que a VERDADE se encontra no centro de 183 mundos, reunidos em triângulo, a razão de 60 por 
lado, mais 3, distribuídos um em cada ângulo. Trata-se de uma expressão cifrada do filósofo, cujo simbo-
lismo exige interpretação. Em sua inspirada alegoria, no centro de um triângulo, que figura o centro dos 
mundos laterais da contingência e dos três ângulos que permitem enfocá-los, os princípios e as formas de 
tudo que é e será, jazem imóveis e são imutáveis. E são circundados pela ETERNIDADE - de onde o 
TEMPO foge como uma onda para os mundos. 

 
As imagens de PLUTARCO são, desde logo, exotericamente significativas, eis que designam: os 

três lados de um triângulo, como três dimensões estruturais da realidade - ou três CAMPOS DE ESTRU-
TURAÇÃO DO SABER; e os três ângulos que permitem visualizá-los, desde pontos diferenciados do es-
paço, como três dimensões funcionais da realidade - ou três INTERESSES EPISTEMOLÓGICOS. Não 
obstante, a expressão de PLUTARCO encerra ainda, como uma chave para a corroboração dessa interpre-
tação, um segundo nível de sentido.  

 
 De fato, segundo fórmula conhecida dos esoteristas4, o Valor Secreto de 60, é 1830. Desprezando-

se, na interpretação, os zeros finais de 60 e 1830, verifica-se que a expressão de PLUTARCO designa o 
número 6 - um hexágono ou uma estrela de 6 pontas - como o radical essencial dos 183 mundos exis-
tentes. Caracteriza-se, assim, pela figura formada por dois triângulos invertidos, o centro dos mundos, 
onde ele situa a Planície de Alétheia - o locus da VERDADE. Essa que ali jaz, circulada pelos limites que 
nela estabelecem - como LEI - a validade universal dos princípios e formas que encerra; isso mesmo que 
PLUTARCO designa por ETERNIDADE.5  

 
E o TEMPO, dirieis, que sentido faz? 
 

 Ah! O TEMPO... É uma emanação da própria ETERNIDADE, nas suas ondas que se dirigem ao 
ESPAÇO dos mundos que lhe são exteriores. Sendo estes conformados pelos três lados - ou pelas três di-
mensões estruturais da realidade contingente; o TEMPO é conformado, a sua vez, pelos vetores de força, 
definidos pelos três ângulos dos interesses epistemológicos. Eis aqui uma figuração descritiva, da PLANÍ-
CIE DE ALÉT HEIA, como está desenhada na capa deste tese... e no modelo formal que utili zei como 
recurso heurístico para a elaboração diagramática do paradigma triádico. 
 
 
 Não é exclusividade de PLUTARCO, essa visão de mundo, que nos alcança o horizonte no concei-
to de ALÉTHEIA. Está presente no ensinamento dos grandes mestres de iniciação das Tradições Religio-
sas da Humanidade, desde tempos ancestrais. E informa a humilde pretensão dessa tese, de contribuir para 
                                                        
3 Referência ao texto citado na epígrafe do Capítulo 5 deste texto. 
4 O Valor Secreto de um Número - que expressa o seu radical essencial - é obtida pela mulipli cação deste Número por ele 
mesmo mais um, dividindo-se o resultado por dois. 
5 PLUTARCO, mesmo faz questão de corroborar essa  diz ainda que esse hexágono é formado por um triângulo que tem ses-
senta mundos de cada lado, mais três outros mundos que formam os três vértices de um segundo triângulo. 
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uma operação de resgate intelectual, que permita reintegrarem-se na dignidade de um Saber reconhecido e 
respeitado, os conteúdos de VERDADE, que se tem estruturado nas tensões diádicas, que conformam o 
conhecimento elaborado e acumulado pela CIÊNCIA, pela FILOSOFIA, pela ARTE e pela RELIGIÃO. 
 

9.2      As categorias do nú cleo sígn ico e a constelação das subtríades do agir e do fazer 
comunicativos, na epistemolog ia da religião 
 

Na conseqüência dessa abordagem, o que se pretende elaborar, e de forma apenas esquemática e 
propositiva, é uma tradução dos conceitos, que integram o núcleo sígnico do paradigma sintético, de sorte 
que se evidencie a sua correspondência às categorias do Saber, tradicionalmente envolvidos no agir  e no 
fazer comunicativos das Tradições da RELIGIÃO. É o que segue explicitado no conteúdo exploratório da 
Tabela 33, que reproduz para o contexto de uma análise do Saber religioso, o modelo paradigmático que 
se elaborou nesta Tese. 

 
Tabela 33: Esboço conceitual de uma Epistemologia da RELIGIÃO:  
categorias do núcleo sígnico e constelação das subtríades dos interesses  
epistemológicos - corr espondências na Divisão Funcional do Saber r eligioso. 

CATEGORIAS 
DA 
EPISTEMOLOGI
A DE SÍNTESE 

IMPACTOS DOS 
INTERESSES 
EPISTEMOLÓ-
GICOS  

 

 

PRIMEIRIDA-
DES 

 

 

TERCEIRIDA-
DES 

 

 

SECUNDI-
DADES 

DIVISÃO 
FUNCIONAL DO 
SABER 
RELIGIOSO 

NÚCLEO DO 
ENTENDIMENT
O E CONHE-
CIMENTO 

AUTO-
REALIZAÇÃO 

AUTO-
REFLEXÃO 

PRINCÍPIO 

 

REPRESEN-
TAÇÃO 

APLICAÇÃO 

 

EXPRESSÃO 

ORGANIZAÇÃO 

 

ARQUÉTIPO 

PROTO-
SÍNTESE DA 
TRADIÇÃO 
RELIGIOSA 

Interesse da 
Fund amenta-
ção Transcen-
dental do En-
tend imento - 
THÉORIA  

PRINCÍPIO:  
RAZÃO  
 
ARQUÉTIPO: 
PARADIGMA 

Parcialização: 
REVELAÇÃO  

 

Consensualiza-
ção: 
DOUTRINA 

Justificação: 
PROFECIA 

 
Formalização: 
CULTO 

Adjudicação: 
ASCESE 

 
Institucionaliza-
ção: IGREJA 

TEURGIA 

 

LITURGIA 

Interesse da 
Reconstrução 
Teórica do Sig-
nificado -
POIÉSIS  

PRINCÍPIO: 
CRÍTICA 
 

ARQUÉTIPO: 
MÉTODO 

Suspeição (As-
túcia da Fé) 
EVOCAÇÃO 

Demonstração: 
INVOCAÇÃO 

Restauração: 
RECOLHIMEN-
TO  

Corroboração: 
VERBALIZA-
ÇÃO 

Recolhimento de 
sentido: VISUA-
LIZAÇÃO  

Observação: 
FÉ 

MEDITAÇÃO  
 

 

ORAÇÃO 

Interesse da 
Compreensão 
Participativa do 
Discurso -
PRÁXIS  

PRINCÍPIO: 
SABEDORIA 
PRÁTICA  

ARQUÉTIPO: 
CONSCIÊNCIA 

Totalização: 
CARIDADE 

 

Empatia:  
ORDENAÇÃO 

Internalização: 
MEDIUNIZA-
ÇÀO 

 
Postulação: 
PREGAÇÃO 

Reflexão:  
MISSÃO 

 

Convicção: 
CONVERSÃO 

APOSTO-LADO 

 

 

CATEQUESE 

 

  

CATEGORIAS DO NÚCLEO SÍGNICO 
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 Na seqüência dessa análise, tratar-se-á de desenvolver - sob o prisma da epistemologia de síntese e 
na perspectiva da aplicação e teste da sua consistência no resgate de um Saber ancestral - uma análise da 
compatibili dade teórica e da intercomplementaridade com o modelo paradigmático, que eventualmente 
venham a apresenta os conceitos básicos da Divindade, elaborados por três diferentes Tradições das religi-
ões profundas.6 
 

9.3      A dup la tríade na TRADIÇÃO da filosofia religiosa hindu . 

Um dos mais autorizados intérpretes da filosofia religiosa do YOGA no Brasil, CAIO MIRANDA 
[1960], resume assim as concepções básicas da chamada “doutrina secreta” da cosmogênese contida nos 
textos sagrados e na tradição monástica do Oriente:  

“Deus se manifesta criando Universos. (...) 

Entre a criação e manifestação de um Universo e o que lhe sucede, há um período de repouso, de-
nominado PRALAYA. Também na manifestação da Divindade verifi ca-se o ritmo, isto é, o período 
ativo e o passivo. 

Deus considerado em relação com o Universo tem o nome de “ BRAM” , que signifi ca “ Deus em 
manifestação” . No PRALAYA, Deus toma o nome de PARA-BRAM, o Imanifestado. Nesse estado 
de passividade, não pode o homem concebê-Lo ou percebê-Lo, porque é um estado absoluto, sem 
polarização.  

Cada Universo que se forma, deve evolver, juntamente com os Sêres que nele aparecerão, obede-
cendo a um plano de evolução. O tempo decorr ido entre o aparecimento do Universo, primeiro em 
forma sutil , depois gradativamente se condensando para novamente se sutili zar e finalmente ser 
absorvido por Deus, é de tal maneira imenso que nossa mente não poderia fazer dele uma idéia. 
Durante êsse período, no qual se processa a evolução total do Universo e dos seres que nele habi-
tam, formam-se sucessivamente os reinos da natureza, nos quais a evolução da forma permite, ca-
da vez mais, uma melhor manifestação da Vida.. Primeiro aparece a vida-energia, depois a vida-
consciência, como nova forma daquela primeira manifestação vital. A vida-energia evolve para a 
vida-consciência e esta progride até atingir a própria Divindade. Quando todos os seres do Uni-
verso Formado atingem êsse grau de consciência, está cumprida a função daquele Universo e êle 
se desfaz. É novamente absorvido por BRAM. Deus quando expira, dá origem à formação do Uni-
verso e quando inspira o absorve novamente.  

O Universo, portanto, é Deus em manifestação.” [MIRANDA, 1960:65/66]  
 
Nessa TRADIÇÃO, onde a VERDADE absoluta repousa no centro da PLANÍCIE DE PRALAYA 

[que evoca a imagem da ALÉTHEIA de PLUTARCO], como a Eternidade e a Onisciência de Si Mesmo, a 
manifestação de Deus, nos mundos da contingência que a circundam, toma a forma de dois triângulos.  

 
O primeiro é formado por BRAM [abreviatura de BRAHMAM] - que é Deus saindo do seu estado 

absoluto, Deus em Manifestação - que  “cria e projeta dois modos de ser opostos, de Si mesmo: a Energi-

                                                        
6 A escolha das Tradições religiosas aqui trabalhadas, é preciso advertir, não intenciona preterir quaisquer outras do campo de 
abrangência dessa operação de resgate conceitual e da consideração que lhes merece a sua dignidade intrínseca - segue, sim-
plesmente, o descortino daqueles conteúdos, que as contingências da vida me tornaram, de alguma forma, imediatamente 
acessíveis, e que a inquietude intelectual me impôs à consideração em maior profundidade: a filosofia religiosa hindú, a tradi-
ção bíblica hebraico-cristã e a teogonia de Umbanda. Note-se, não obstante, o caráter abrangente dessa escolha que, de alguma 
contempla as tradições religiosas predominantes do Oriente e do Ocidente, sem preterir-se, no entanto, os cultos populares de 
raíz na tradição Afro-brasileira.  
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a, capaz de movimentar-se, e o Espaço capaz de, por sua imobili dade, permiti r a existência efetiva do 
movimento.”  [MIRANDA, 1960:66]  

 
A partir dessa figuração, em que a emanação de DEUS [BRAM] - como o TEMPO que foge da 

ETERNIDADE em PLUTARCO - conforma a Energia criadora [FÓHAT] e o ESPAÇO cósmico [KÓI-
LON], define-se a primeira TRINDADE, responsável pela gênese do Universo.7   

 
Em Caio MIRANDA, o paralelismo com a teologia ocidental [e, assim também, a convergência 

conceitual de ambos os sistemas de pensamento com o paradigma da dupla tríade, na epistemologia 
de síntese] é explícita: com a penetração da Energia criadora [FÓHAT - ou o ESPÍRITO SANTO] no Es-
paço cósmico [KÓILON - ou a VIRGEM MARIA CÓSMICA], dá-se o surgimento da MATÉRIA [PRÂ-
KRITI - ou o FILHO], conformando-se, dessarte, a figuração de uma segunda TRINDADE.8 

 
7. “ Na filosofia hindu, a Energia denomina-se Fóhat (Energia criadora, ou energia cósmica) e o Espaço denomina-se Kói-
lon. Na teologia ocidental Fóhat é o Espírito Santo, e Kóilon é a Virgem Maria Cósmica, em cujo ventre, sempre virgem, se 
irão gestar todas as formas e todos os mundos. (Na verdade, o espaço não fica maculado pelo aparecimento da matéria no 
seu interior, pois uma vez desaparecida ou retirada a matéria, êle permanece o mesmo, em estado virginal). sse primeiro 
compasso para a formação de um Universo, pode ser representado pela figura seguinte: 

BRAM 
 (O PAI) 

 
 
 
 
                                                  FÓHAT                                         KÓILON 
                                     [ENERGIA]              Figura 2               [SUBSTÂNCIA, ESPAÇO] 
                                          [ATIVO]                                           [PASSIVO] 
                    [O ESPÍRITO SANTO]                                           [A MÃE] 

que é o triângulo perfeito e signifi ca “ o mundo divino” . Ainda não existe, nessa primeira situação de Bram, a matéria. Tudo 
aí se resume numa intenção divina. A matéria surge, ou melhor, a manifestação se dá, quando a Energia penetra o Espaço, 
isto é, começa a movimentar-se. Na filosofia teológica ocidental diríamos: quando o Espírito Santo fecunda a Virgem Cós-
mica. (...) 

8. Surge aí então a matéria. O espaço fica todo povoado de infinitas manifestações daquela Energia em movimento, que são 
os átomos primordiais do Universo em formação. Aparece então o Filho, produto da fecundação da Virgem Cósmica pela 
Energia Criadora. Êsse Filho, a matéria, cuja característica principal é o próprio movimento, denomina-se PRÂKRITI. A 
figura representativa dêsse novo estado de BRAM, será a seguinte: 

                                         FÓHAT                                     KÓILON 
                                  [ENERGIA]             Figura 4[          [SUBSTÂNCIA, ESPAÇO] 
                                       [ATIVO]                                      [PASSIVO] 
                 [O ESPÍRITO SANTO]                                     [A MÃE] 

 

 
 

  PRÂKRITI 
                   (MATÉRIA) 

que é também a representação do “ mundo humano” , ou mundo inferior, destinado a evolver, que precisa evolver, porque 
teve um princípio, e terá conseqüentemente de ter um fim. Êsse princípio e êsse fim, serão sempre originados e produzidos 
pelo movimento, sempre relativo. Parabram não tem princípio e nunca terá fim porque não possui movimento, é permanen-
te, eterno e imutável: - é Absoluto. [MIRANDA. 1960: 67-70] 
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A primeira TRINDADE de BRAM, preexistente ao próprio surgimento da MATÉRIA, constitui-se 
num aspecto ainda transcendente à figuração do núcleo sígnico, no processo do conhecimento. A 
TRINDADE DIVINA, aqui, é, ainda, uma intenção da manifestação de DEUS, no conceito de BRAM,  
Esse que se vai concretizar, como processo involutivo, descendente, coagulante, do FAZER 
COMUNICATIVO de DEUS, na segunda TRINDADE, quando o ESPÍRITO DE DEUS, penetrando o 
ESPAÇO CÓSMICO, origina a MATÉRIA.  

 
Na Tradição religiosa do Oriente, dessarte, o aspecto de DEUS em BRAM designa a TRÍADE do 

FAZER COMUNICATIVO. Para identificarmos os conceitos que conformam a TRÍADE do AGIR 
COMUNICATIVO, nossa reflexão precisa voltar-se sobre o aspecto de BRAM denominado PURUSHA 
ou ATMAN, e sobre as categorias designadas como as três GUNAS de PRÂKRITI. 

 
PURUSHA é o aspecto imutável de BRAM, que assegura a Identidade do Projeto Divino nas mu-

tações da MATÉRIA.9 Quanto às GUNAS, constituem as três qualidades da matéria que integra o Uni-
verso - ou PRÂKRITI - que se combinam de forma desequili brada na sua constituição mais elementar, 
permitindo, através desse desequilíbrio, conformar as suas manifestações involutivas e evolutivas, da mais 
sutil à mais densa e vice-versa. Denominam-se SÁTTWA (rítmo), RÂJAS (movimento) e TÂMAS (inércia). 

 
Diante dessas categorias da teogonia oriental, é possível identificar uma clara e inequívoca linha de 

convergência com o modelo paradigmático. 
 
No diagrama do modelo paradigmático, torna-se possível explicitar, de uma forma muito expressi-

va, a essência da cosmogênese e da antropogênese orientais: BRAM em PRÁKRITI, é a expressão transu-
asiva mais densa de DEUS no UNIVERSO; PURUSHA em SATTWA é a expressão transuasiva mais sutil 
da CONSCIÊNCIA UNIVERSAL em DEUS.  

 
 O núcleo sígnico da Teogonia de Brahmam, com seus processos involutivos e evolutivos, converge 
no paradigma teórico da epistemologia de síntese - ou, melhor dito, em respeito às Hierarquias, esta con-
verge Naquela. Desde a Sabedoria ancestral das categorias teológicas da filosofia hindu, é possível derivar 
o movimento dual do agir e do fazer comunicativos e da sua respectiva lógica triádica. [O Quadro 39, a 
seguir, permite visualizar esses conceitos, recolhidos na obra de Caio MIRANDA, no núcleo sígnico de 
uma epistemologia sintética da religião.] 
 

                                                        
9 “ O aparecimento de Prâkriti , a matéria contingente, vibrátil , descontínua, que teve um princípio, que é mutável, evolutiva, 
que se movimenta, exigiu, para poder existir, o aparecimento do seu oposto - o incontingente, o imóvel, o contínuo, o eterno, 
o invariável, o permanente, o que não precisa evolver porque já é perfeito - Deus novamente. Esse novo aspecto de BRAM 
toma o nome de PURUSHA ou ÁTMAM. (...) Existe, então um Purusha universal, justamente Aquêle que signifi ca o oposto 
de Prákriti , múltiplos Purushas encausados nas diversas modalidades de organismos materiais. Tanto o universal como os 
encerrados na matéria são da mesma natureza única. (...) Vemos assim que, embora todos os Purushas sejam da mesma natu-
reza, estão restritos a exprimir-se segundo as possibili dades apresentadas pelos organismos por êles animados. Porém, desde 
que Purusha se encausa num organismo qualquer, passa a exercer neste uma ação que o impele a evolver, à semelhança de 
uma força centrífuga que tende a expandir-se.”   [MIRANDA, 1960:71-73] 
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Quadro 39 - TEOGONIA DE BRAHMAM - no núcleo sígnico do modelo paradigmático de uma 
epistemologia das religiões  

 

 

 

 

 

 

 

 
Tríade do agir comuni-
cativo - MANIFESTA-
ÇÃO DE DEUS na as-
censão do Universo - 
PURUSHA - evolutivo 
(tr iângulo cheio) 

 
 

 
 
 

FÓHAT 
Primeiridade- 
originalidade 

[Fundamento] 
 
 
 
 
 
 
 

RAJAS 
Primeiridade - 
originalidade 

[Falante] 

 
 
 

SÁTTWA 
Terceiridade-transuasão 

[Proferimento] 
 
 

UNIVERSO  
Locus das 

 manifestações  
involutivas e  

 evolutivas de Deus 
 
 
  
 

PRÂKRITI  
  Terceiridade - transuasão 

   [Interpretante] 
 

 

 
 
 
 
 
KÓILON 
Secundidade- 
obsistência 
[Objeto] 
 
 
 
 
 
 
 
TAMAS 
Secundidade - 
obsistência 
[Ouvinte] 

  
 

Restam, ainda, por identificar outros elementos essenciais, para a configuração plena da teogonia 
ancestral do Oriente no paradigma epistemológico.  

 
Em especial, será necessário identificar as correspondências conceituais dos CAMPOS DE ES-

TRUTURAÇÃO DO SABER (ou modos de existência do Universo); das funções sígnicas do processo da 
auto-reflexão comunicativa, que integram os INTERESSES EPISTEMOLÓGICOS e respectivas 
PRAXIOLOGIAS; e das suas funções estruturantes ou DIVISÕES ESTRUTURAIS DO SABER. 

 
Para essas categorias, a TRADIÇÃO oriental nos oferece, através de Caio MIRANDA, conceitos 

que nos permitem um tentativo perscrutar de sentido. Uma primeira simbologia nos introduz os três aspec-
tos da obra de Deus no Universo - ISHWARA, VISHNU e SHIVA:10  

                                                        
10 “ Na belíssima simbologia oriental, Bram, o Logos Único, representado por meio de seus três aspectos. ISHWARA, o cons-
trutor, VISHN\Ú, o conservador, e SHIVA, o destruidor. Na verdade o Terceiro Logos (primeira efusão), Ishwara, constrói o 
Universo, pois cria os átomos de que será êle constituído, mediante atuação de Fóhat. Vishnú conserva êsse Universo e o faz 
evolver, através da segunda efusão, que atua por meio de Prâna. Finalmente Shiva, destrói a matéria, fazendo-a evolver até 
espirituali zar-se totalmente, o que representa a ação de Kundalini, a terceira efusão. 
Deus age, portanto, por meio de três aspectos bem distintos, que são as três energias atuantes no Universo manifestado. 
Primeiramente cria matéria. Depois encausa-se nessa matéria. Finalmente, desejando voltar a Si Mesmo, produz no íntimo 
de cada Ser a fôrça que o faz voltar à sua origem, que é o próprio Deus.”   [MIRANDA, 1960:137] 

Tr íade do fazer  
comunicativo -  
MANIFESTAÇÃO 
DE DEUS na criação 
do Universo -   
BRAM - involutivo 

(tr iângulo vazado) 
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[a] ISHWARA - o construtor - é responsável pela FUNDAÇÃO - promove a fecundação da 
ENERGIA criadora no ESPAÇO cósmico, viabili zando a expressão de Deus como 
ENERGIA-VIDA. 

[b] VISHNÚ - o conservador - encausa o mundo nos seus ARQUÉTIPOS, assegurando, assim, 
pela estabili dade [ainda que relativa, como tudo que está no Mundo] do seu projeto de Ser, a 
evolução das formas elementares em ENERGIA-CONSCIÊNCIA, numa permanente RE-
CONSTRUÇÃO da Intenção Divina; e  

[c] SHIVA, diviniza o mundo, promovendo a ultrapassagem dos planos inferiores, pela ESPI-
RITUALIZAÇÃO DA CONSCIÊNCIA até a percepção do seu FUNDAMENTO, pela evo-
lução do Homem até seu reencontro com DEUS, nisso que promove, também, a destruição - 
ou despojamento - dos elementos que lhe sejam densos, erráticos e contingentes.   

 
A visão orientalista de ISHWARA, VISHNÚ e SHIVA, é seqüencial; correspondem essas divinda-

des à Primeira, Segunda e Terceira emanações do Lógos - representando, assim, momentos estrutura-
dos da criação. Bem óbvio, no entretanto, que a diversidade dos estágios evolutivos da ESTRUTURA DA 
MATÉRIA, num mesmo TEMPO, nos permite transcender essa concepção, ainda linear da evolução Uni-
versal, e perceber que esses três processos são contemporâneos e se complementam mutuamente.  

 
Nessa perspectiva, será necessário distinguir: de um lado, os estados, ou modos de ser, assumidos 

pela Obra de Deus - como Suas Efusões - no Universo; e, de outro, o sentido como finalidade 
substantiva de cada uma dessas manifestações, que a teogonia de BRAHMAM identifica nas divindades 
arcanas de ISHWARA, VISHNÚ e SHIVA. 

 
Avançamos, neste sentido, a elaboração das noções arcanas da filosofia religiosa hindu na percep-

ção de uma diferenciação conceitual entre:  

[a] as três EFUSÕES DO LÓGOS, como CAMPOS DE MANIFESTAÇÃO-ESTRUTURAÇÃO 
do Absoluto - três estados ou modos de Ser da Obra de Deus no Universo; e 

[b] os três INTERESSES ARCANOS, que asseguram a conformação destes estados ou modos de 
ser do Universo, disciplinando a sua coexistência e interação necessárias, para que o PLANO 
DIVINO se cumpra.. 
 
Visualizamos nesta especificação - dos três aspectos de BRAM, como Universo em movimento 

BRAM, e das três funções arcanas e imutáveis, asseguradas por PURUSHA - uma corr espondência estr i-
ta da teogonia hindu, com os conceitos sintéticos dos três CAMPOS DE ESTRUTURAÇÃO DO 
SABER e dos três INTERESSES EPISTEMOLÓGICOS, que conformam as condições materiais e assegu-
ram os requisitos funcionais ao processo comunicativo no núcleo sígnico da epistemologia de síntese.   

 
A própria noção epistemológica da AUTO-REFLEXÃO COMUNICATIVA, tomada no sentido 

religioso, como a AUTO-REFLEXÃO UNIVERSAL DE DEUS - constitui-se na concepção 
contemporânea e laica, que mais se aproxima da figuração oriental do sentido do Universo - como 
expressão da tensão triádica de BRAM-PURUSHA - um diálogo do VERBO EM MANIFESTAÇÃO com 
o VERBO MANIFESTADO. 

 
Mas, precisamos avançar, ainda, um pouco mais, na completação do nosso intento. Para a consci-

ência do Homem encontrar a Deus, a filosofia religiosa oriental nos apresenta três caminhos - ou métodos 
- que corr espondem às três PRAXIOLOGIAS do nosso modelo sintético: JNANA-YOGA, o caminho 
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do discernimento e da sabedoria; BAKTI-YOGA, o caminho da devoção e auto-identificação com 
Deus; e KARMA-YOGA, o caminho do trabalho honesto e da solidariedade com os semelhantes.  

 
Na filosofia hindu, o processo do Retorno de PRÁKRITI em BRAM, da MATÉRIA no ESPÍRITO, 

do DEUS FILHO no DEUS PAI-MÃE, encontra a sua expressão, mais pertinente ao nosso horizonte de 
entendimento e contemporânea ao futuro descortinável, nos prospectos da evolução do HOMEM, como 
autoconsciência do Universo em evolução. Nessa perspectiva, a obra de Caio MIRANDA nos introduz à 
representação conceitual dos quatro estados dessa consciência - JÂGRAT, SVAPNA e SUSHUPTI -, que 
vêm a corresponder aos três momentos evolutivos do Ser Humano, e a mais um quarto estádio, que repre-
senta a sua Iniciação num nível superior da evolução - THURYA, ou o Adeptado.11  

 
Assim que, na mesma linha de correspondências que vimos elaborando, identificamos agora as 

categorias epistemológicas que integram a teoria dos estádios evolutivos da estrutura cognitiva: 
ASSIMILAÇÃO como JÂGRAT - ou ignorância; ACOMODAÇÃO como SVAPNA - ou estudo; 
SIGNIFICAÇÃO como SUSHÚPTI - ou sabedoria; e, FORMALIZAÇÃO como THURYA - ou 
iluminação. [A disposição dos conceitos até aqui referidos, no modelo paradigmático da epistemologia de 
síntese, pode ser visualizada no Quadro 40]. 

 
 

                                                        
11 “ O Yoga, em seu natural e gradativo desenvolvimento, pode trazer ao homem a conquista dêsses estados. Êles signifi cam a 
apli cação do Homem Real nos três veículos de expressão do Jivatmam, conhecidos como Stulo-Upadi (corpo físico), Suck-
shumo-Upadi (alma ou psique) e Karano-Upadi (espírito, corpo causal ou tríade superior), resultando daí as três naturezas 
do Eu a que já nos referimos anteriormente e que são: eu inferior, eu normal e Ego. Tais estados da consciência denomi-
nam-se em sânscrito de JÂGRAT, SVAPNA e SUSHÚPTI, respectivamente, e correspondem aos estados mentais de ignorân-
cia, estudo e sabedoria. Para o estado de consciência cósmica ou crística reserva-se o nome de THURYA, que signifi ca ilu-
minação ou espiritualidade completa. É o estado correspondente ao Jivatmam repousado em  si mesmo, sem aplicar-se nos 
veículos humanos.” [MIRANDA, 1960:174]. 
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Não enfrentamos, ainda, o último e definitivo desafio à compreensividade do modelo paradigmático, 

proposto pela filosofia religiosa do Oriente. Trata-se, mesmo, de uma questão emergente na epistemologia 
de síntese, que ressalta na sua aplicação ao entendimento do Saber religioso. Tematizamos, aqui, o 
enquadramento teórico do SETENÁRIO e as suas repercussões sobre a teoria da comunicação e da 
sociedade.  

Se há dois números que são constantes, na teogonia das religiões profundas, são estes o três e o se-
te - a TRINDADE e o SETENÁRIO. 

 
O três tem sido exaustivamente trabalhado em nosso modelo. É a base da compreensão triádica do 

signo. Multiplicado pelo princípio binário universal, compõe a dialética triádica do núcleo sígnico. Mas, de 

 
 
 

Quadro 40 - Teogonia de BRAHMAM no modelo paradigmático  
da epistemologia de síntese. 
 

 
 

ISHWARA - O INTERESSE DA   
FUNDAÇÃO DO MUNDO  (Logos - théoria) 

 
 
MUNDO HUMANO-MICRO-
COSMO: 3ª Efusão do Lógos - 
Criação da Humanidade e 
condução dela até Deus 

 
JNANA-YOGA 

  O caminho do 
discernimento e da 

sabedoria              
 
 

FÓHAT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SÁTTWA 
(Proferimento) 

MUNDO DIVINO -    
ARQUÉTIPO  

1ª Efusão do Lógos -  
     A Ideação Divina fecunda o 
Espaço gerando a vida-energia 

 
         BAKTI-YOGA 
O caminho da devoção e 
    da auto-identificação 
 
 
KÓILON 

 (Fundamento) 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
SHIVA  -                      RAJAS 

O INTERESSE DA   (Falante) 
ESPIRITUALIZAÇÃO 
DA CONSCIÊNCIA  
(Pístis-práxis) 
 
MUNDO NATURAL -  
MACROCOSMO 
2ª Efusão do Logos: a transfor- 
mação da vida-energia em 
vida-consciência. 

  IDÉIA=1        ENERGIA = 2 
  Positivo(+)       Negativo(-] 
  [PURAKA]        [RECHAKA] 

 

    Locus de 
    PURUSHA 

 

   MOVIMENTO = 4   
    Neutro (N) 

   [KUMBHAKA ] 

     (Interpretante) 
   PRÂKRITI  

 
  
 
 
 

KARMA YOGA 
O caminho do trabalho 

honesto e da solidariedade 
 

(Objeto) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TAMAS 

  (Ouvinte)         
 
 
 
  
            
 

   VISHNÚ - O INTERESSE 
DA CONSERVAÇÃO 

(RECONSTRUÇÃO) DA OBRA  
(Díke - poiésis)  

              
 

JÂGRAT 
(Igno rância) 
Assimilação 

SUSHÚPTI 
  (Sabedoria) 

Significação 
   
     

SVAPNA 
(Estudo ) 

Acomodação 

THURYA 
(Iluminação) 

Operacionalização 

UNIVERSO DE BRAM 
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duas vezes três, não se deriva o sete - a menos que lhe somemos ao resultado um número inteiro, para 
representar a TOTALIDADE. Essa, no entanto, é apenas uma derivação abstrata, que joga para o interior 
do estado de equilíbrio, representado pela interpenetração da dupla tríade, e das forças cósmicas que a inte-
gram [=6], a figuração numérica do Único, do Absoluto de Deus [=1].  

 
Em que pese constituir-se, essa fórmula [6+1], a base de uma abordagem esotérica que ressalta o 

reflexo de Deus (=1) na sua Obra (=6), ela desfigura as questões mais substantivas, que a visualização do 
SETENÁRIO desvenda na tradição das religiões profundas: a estruturação e as funções dos princípios atu-
antes no Universo - que se designam como os sete Raios de FÓHAT - ou seja, das sete vibrações [TAM-
MATRAS e TATWAS] do Ser-Uno-Se-Manifestando - forças elementares vibratórias e ondulatórias que, 
interpenetrando o Espaço Virginal [KÓILON], originam os sete planos da MATÉRIA UNIVERSAL. 

 
No que respeita à estruturação dos princípios atuantes no Universo, o sete nos dá uma chave 

substantiva importante para designar os campos do positivo-neutro-negativo, no próprio núcleo da dialética 
triádica. A fórmula [1-4-2] e sua correspondência conceitual como IDÉIA-MOVIMENTO-ENERGIA, 
traduz o processo da gênese nos seguintes termos: BRAM, o Ser Uno e Absoluto, se manifestando como 
IDEAÇÃO DIVINA = 1, dá lugar ao surgimento do princípio binário universal - ou duplo gerante = 2 - 
criando e exteriorizando-se, como ENERGIA CRIADORA (Fóhat) que interpenetra o Espaço CÓSMICO 
(Kóilon). Essa Conjunção Divina - da UNIDADE no DUPLO-GERANTE, da IDÉIA=1 na ENERGIA=2, 
se realiza numa terceira manifestação de Si Mesmo, tão simultânea, quanto conseqüente, que se expressa 
nos diferentes estádios de PRÂKRITI como AUTOCONSCIÊNCIA de todo esse processo, dando lugar ao 
MOVIMENTO=4 de JÂGRAT (ignorância), SVAPNA (estudo), SUSHÚPTI (sabedoria) e THURYA 
(iluminação ou transcendência). 

 
Traduzindo essa dinâmica, na lógica de PEIRCE, identificamos o sentido da fórmula [1-4-2], 

quando a ORIGINALIDADE ABSOLUTA=1, que se define como PRIMEIRIDADE, defronta-se com a 
ambigüidade da forma e do conteúdo, do meio e do fim, que lhe oferece OBSISTÊNCIA=2, definindo-se 
esta como SECUNDIDADE; e, sendo triádico, esse processo é mediado pela TRANSUASÃO que, aqui, 
revela o 4 - como o MOVIMENTO de quatro tempos que realiza o sentido na parturição do SIGNO-
UNIVERSO.  

 
Visto que a TRANSUASÃO=4, é uma categoria de mediação entre a ORIGINALIDADE=1 e sua 

OBSISTÊNCIA=2, a fórmula sagrada da estrutura sígnica da COSMOGÊNESE [1-4-2] resulta clarificada. 
E com ela, também, o ritmo do GRANDE e do PEQUENO ALENTO, que se reproduz na fórmula 
respiratória do PRANAYANA [puraka ou inspiração = 1; kumbhaka ou retenção = 4; rechaka ou 
expiração = 2], tudo conforme o ensinamento ancestral do versículo hermético:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“ 142 é o nú mero sagrado 
porque soma o mistério do 7. 

Para que isso se reali ze 
o Prâna entra pela Lua 

no tempo em que floresce 
o lóto dou rado d e Buda. 

Permanece na região sagrada 
quatro vêzes mais 

e sai pelo Sol 
ostentando du as flôres. 
O resto é ao contrário” .  

[apud MIRANDA, 1960:53] 
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A tradução desse versículo oculto é acessível pelo conhecimento das seguintes chaves: [a] o primei-

ro movimento da respiração - inspiração - deve entrar pela narina esquerda, que é lunar; [b] o tempo des-
sa inspiração é de oito batidas de coração - porque o loto dourado de Buda, é o chackra Vibutti, que 
tem oito pétalas douradas; [c] o segundo movimento da respiração - retenção - multiplica esse número por 
4, é portanto 32; [d] o terceiro movimento da respiração - expiração - deve sair pela narina direita, que é 
solar; [e] o tempo dessa expiração é igual ao valor de duas flores, dois lotos, ou 16 batidas de coração; [f] 
dividindo esses valores de 8-32-16, pelo seu máximo múltiplo comum, oito, encontra-se o número sagrado 
1-4-2.  

 
Mas não fica, apenas na sua denotação da natureza estrutural do núcleo sígnico da Teogonia Orien-

tal, a importância do SETENÁRIO. Em todas as religiões profundas da antigüidade e nas tradições mais 
esotéricas do próprio cristianismo [veja-se, a esse respeito, o texto bíblico do APOCALIPSE de São João], 
sete são os corpos do Homem, sete são os planos da Matéria e sete são as suas vibrações e ondulações.12  
O simbolismo do número 7, tem sido sustentado, nas mais variadas formas e expressões pela Tradição das 
religiões profundas e se insere no cotidiano da vida, designando o ritmo do tempo e o modo de sua expres-
são.13  
 
 Nas Tradição da filosofia religiosa hindu, que vimos trabalhando, e em consonância com o modelo 
paradigmático, o 7 pode ser, propriamente, decomposto num 3 e num 4, assim compreendidos: 3 para ca-
racterizar os planos mais sutis da matéria - e assim as vibrações mais nucleares, que atuam nas linhas de 
força do núcleo sígnico [os TATWAS: Ady, Anupadaka e Akasha]; e, 4 para designar os planos e vibra-
ções mais densas e mais exteriores ao núcleo sígnico que designa o processo da autoconsciência reflexiva 
na cosmogênese [os TATWAS: Tejas, Vaiu, Apas e Pritivi].  
 
 Na epistemologia de síntese, por sua vez, essa compreensão ancestral da estrutura vibratória do 
Universo, é resgatada pela identificação das 3 funções sígnicas e das 4 funções estruturantes, que atuam 
no núcleo sígnico: das primeiras derivam-se os 3 CAMPOS DE MANIFESTAÇÃO DO SABER, os 3 
INTERESSES EPISTEMOLÓGICOS e as 3 PRAXIOLOGIAS; das segundas derivam-se os 4 ESTÁ-
DIOS na gênese das estruturas cognitivas e os 4 SABERES (ou 4 DIVISÕES ESTRUTURAIS DO 
SABER). 
            

                                                        
12  Para fundamentar essa percepção e aprofundar-se uma reflexão da importância filosófico-religiosa do SETENÁRIO, reme-
temos o leitor às Tabelas Anexas I e II , ao final deste Capítulo, que reproduzem a síntese comparativa, da sua compreensão 
pelas religiões profundas, elaborada por Caio MIRANDA [1960:150/151]. 
13 “ É o número de “ expansão e centrali zação” da UNDADE. Todas as Escolas assim o consideram desde a antiguidade. 
Vejamos: as 7 forças fenomênicas, as 7 vogais, as 7 cores do espectro solar, as 7 notas musicais, os 7 Princípios do homem, 
os 7 dias de duração do dilúvio, as 7 Qualidades do Divino, os 7 dias da semana, as 7 Maravilhas do Mundo, os 7 Sábios da 
Grécia, os sete Pães do cesto de Cristo, os 7 passos mais penosos de Jesus, as 7 palavras pronunciadas no alto da cruz, os 7 
pedidos do Pai-Nosso, as 7 cabeças da Hidra de Lerna, as 7 válvulas abertas em nossa cabeça, os 7 Degraus Maçônicos, etc. 
No Apocalipse temos 7 Igrejas, 7 Espíritos, 7 Selos nos li vros dos Profetas, 7 Anjos, 7 Trombetas, são 7 as Cabeças da Besta, 
7 Candeeiros, 7 Lâmpadas, 7 Estrelas, e mais 7 em 7, são as fases crescentes e decrescentes do homem (da infância à velhi-
ce), pois o 7 é o número sagrado de todos os símbolos.  

É composto do Ternário e do Quaternário (3 mais 4 igual a 7), e dessa reunião sai a Síntese Universal ou as Variantes da 
Unidade e constitui o Sagrado Setenário. É o único número da década que não é gerador nem gerado.”  [MATTA E SILVA, 
1992:58-59] 
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 Na Tradição da filosofia religiosa hindu, que estamos analisando, essas 7 linhas de força são emana-
ções do ÚNICO que, através da efusão da ENERGIA CRIADORA [Fóhat], no núcleo sígnico da cosmo-
gênese, realiza a FECUNDAÇÃO do Espaço Virginal [KÓILON]. 

 
 Essa Energia Criadora [Fóhat], originariamente, como Idéia Pura, é Una, Centralizada e, portanto, 
Indivisa, mas, em sua penetração no Espaço Virginal [Kóilon], por força da obsistência que Este lhe ofere-
ce, sofre um efeito prismático, disso resultando a sua Divisão - o MÚLTIPLO - disso resultando: 

[a] a efusão dos 7 RAIOS DE FÓHAT, que atuam no INTERESSE DE ISWARA , promoven-
do a expansão da Centelha Divina no Universo - através dos processos involutivos da MATÉ-
RIA [PRÂKRITI] , e em todos os seus 7 Planos; 

[b] a efusão das 7 VIBRAÇÕES DO PRÂNA , a energia essencial do Universo, que atua no 
INTERESSE DE VISHNÚ; e,  

[c] a efusão das 7 VIBRAÇÕES DE KUNDALINI , a energia transcendental do Universo, que 
atua no INTERESSE DE SHIVA . 

 
No modelo paradigmático da epistemologia de síntese, a figuração específica dessas sete linhas de 

força que atuam no Universo, constitui, dessarte, a dialética subtriádica dos respectivos INTERESSES 
cosmogenéticos.  

 
Assim como a epistemologia de síntese nos permitiu formalizar os três enfoques estruturais do mo-

delo paradigmático da ciência política; enquanto epistemologia especial, aplicada ao estudo do SABER 
RELIGIOSO, nos permite, também, visualizar na concertação da Obra Divina - como se foram três enfo-
ques estruturais da sua contemplação - as três dimensões da força atuantes nos planos da MATÉRIA, até 
onde abarca a nossa consciência e capacidade de entendimento: a Energia fecundante ou descendente - 
(o princípio Duplo-gerante ou Binário-universal Fóhat-Kóilon) que a tradição aponta como sendo solar, a 
energia em equilíbrio evolutivo no Universo (Prâna) que assim será lunar, e a energia ascendente (Kun-
dalini) que resta sendo telúrica - cada uma dessas, em suas sete manifestações vibratórias.14  

 
Constitui-se a Energia fecundante no pólo positivo, gerador da MATÉRIA, responsável pelos seus 

processos involutivos, cujo ponto de inflexão é expresso pela densificação da CONSCIÊNCIA CÓSMICA, 
em auto-expressão no HOMEM [como o FILHO que expressa a Imagem e Semelhança de DEUS PAI-
MÃE], locus da auto-reflexão da MATÉRIA.  

 
Até que os processos involutivos se cumprissem, e que essa CONSCIÊNCIA-HUMANIDADE fos-

se capaz de assumir a sua própria capacidade auto-reflexiva, que lhe assegura a sua condição própria - co-
mo protagonista do processo ascendente da evolução cósmica - a comunicação divina sempre aconteceu 
entre o Deus Indiferenciado e a Humanidade-sendo-plasmada - como mera percepção da Centelha Di-

                                                        
14 “ Vemos, então, que o Logos atua mediante três modos de ação fundametnais, Para formar a vida-energia, age por meio de 
Fóhat. Para transformar essa vida em vida-consciência, o faz por intermédio de Prâna. Finalmente, para que a vida-
consciência evolva até a divindade, atua por meio de Kundalino. Qualquer dessas energias fundamentais, são sempre sete-
nalmente divididas. Fóhat diversifi ca-se em sete Raios formadores dos sete planos de Prâkriti . Prâna encontra-se, em cada 
plano, como a energia de vida dêsse plano, com sete espécies. Kundalini também é setenal, não comportando esse despreten-
cioso volume o estudo de suas sete modalidades. Bastará dizer que, quando nos dispusermos a ser ‘mais do que homens’ , é 
ainda através de Kundalini que obteremos a vitória.” [MIRANDA, 1960:136/137]  
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vina - da Autoridade de Deus - e como conformação conseqüente do Homem à determinação Absoluta dos 
Seus desígnios.  

 
Daí porque, a Tradição exotérica - e, por isso mesmo menos reflexiva - do Saber religioso, enfati-

zou primitivamente a contemplação do Deus Uno, do Absoluto, como Princípio Indiferenciado, Onipotente 
e Onipresente. Porque, também, nessa linha de conseqüência a experiência da comunicação religiosa foi 
drasticamente simplificada nas opções da submissão... ou da rebeldia, que encontram a sua expressão práti-
ca no princípio maniqueísta da luta entre o bem e o mal.  

 
Esotericamente, no entanto, as religiões profundas, sempre conheceram a expressão múltipla do 

Deus-em-manifestação e do Seu interesse diferenciado, em cada momento e instância da realização do 
Plano Universal. Os mistérios do SETENÁRIO e da TRINDADE ocultam essa compreensão. Na filosofia 
religiosa do Oriente, o desvelamento desses mistérios aprofundou a identificação das 7 formas, sob que se 
manifesta a Energia essencial [do Prâna]: TANMÂTRAS e TATTWAS são os conceitos que trabalham 
esse significado, sendo que o primeiro designa o movimento vibratório das partículas ultérr imas do átomo, 
e o segundo a sua expressão ondulatória.15  

 
Os sete TATTWAS reconhecidos nessa Tradição estão associados aos sete estados da MATÉRIA, 

do mais sutil ao mais denso, denominando-se, respectivamente: ADY, ANUPÁDAKA , AKÁ SHA, VAYÚ, 
TÉJAS, APAS e PRÍTIVI. O mais relevante é que, assim explicitado, o SETENÁRIO é inclusivo do 
TERNÁRIO e do QUATERNÁRIO, cujas “qualidades” vibratórias são manifestadas, numa divisão nítida - 
entre os 3 Tattwas mais sutis, e os 4 Tattwas mais densos - conforme sua emergência e participação na 
conformação dos 7 planos da MATÉRIA. Assim, o sétimo plano superior [Maha-para-nirvânico] é integra-
do, apenas, pelo Tattwa ADY; no sexto emerge o Tattwa ANUPÁDAKA ; e, assim, sucessivamente, até 
que no plano mais denso [Físico] estão representados todos os 7 Tattwas. 

 
Refere a Tradição que o trabalho dos 7 Raios, é supervisionado por seres de elevada evolução 

espiritual, que os tornam intérpretes próximos da Consciência Universal de Deus, correspondendo-lhes, 
portanto, a gestão do movimento dos TANMATRAS e TATTWAS, e assim das qualidades da Consciência 
que eles viabili zam. Quando a Idéia Pura de Deus, como Energia criadora, sofre o efeito prismático de sua 
penetração no Espaço Virginal, dando origem aos 7 RAIOS DE FÓHAT, especializam-se também, os 7 
Níveis da Ideação ou da Consciência Cósmica que lhes correspondem. É o momento da entificação do 
processo de comunicação religiosa, daí surgindo toda uma série de identificações e analogias para a carac-
terização dos Regentes da Obra de Deus no Universo: isso mesmo, que está na origem das teogonias míti-
cas da antigüidade e da própria ASTROLOGIA como SABER ancestral. 

 
Não se pretende aprofundar, nesse texto, o desdobramento desses conceitos no próprio desenvol-

vimento e prática das religiões profundas - isso que ultrapassaria os limites de uma abordagem epistemoló-
gica, para recair numa investigação de tipo teúrgico ou teológico. Nosso interesse é, tão simplesmente, 
assinalar a compatibili dade do modelo paradigmático na representação dessa visão de mundo. 

 
O Quadro 41, a seguir, sintetiza essa pretensão, na figuração paradigmática do processo de consti-

tuição do HOMEM, como miniatura do UNIVERSO, identificando, através dos seus sete chakras, as por-

                                                        
15 Para ilustrar, muito concretamente o conteúdo de SABER, que tantas vezes tem sido recusado às tradições religiosas, basta-
ria referir que esses conceitos, de alguma forma, antecipam em alguns milhares de anos, o princípio da incerteza de Heisen-
berg e os desenvolvimentos de ponta que as “ciências exatas” apresentam na contemporânea física quântica. 
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tas de comunicação por onde penetram e são processadas as energias cósmicas de FÓHAT, PRANA e 
KUNDALINI. 
 

 
 

Avançaremos agora uma reflexão, que pretende avaliar a capacidade explicativa do modelo para-
digmático da epistemologia de síntese, na compreensão dos aspectos essenciais da Tradição bíblica, hebrai-
co-cristã.  
 

 
 
 

Quadro 41 - O SETENÁRIO DOS CHAKRAS E TATTWAS na 
TEOGONIA DE BRAHMAM - conforme o modelo paradigmático da 
epistemologia de síntese. 
 
 

 
 

ISHWARA - O INTERESSE DA   
FUNDAÇÃO DO MUNDO  (Logos - théoria) 
 

 
MUNDO HUMANO - 
MICROCOSMO:       
3ª Efusão do Logos - Criação da 
Humanidade e condução dela até 
Deus 
                     JNANA-YOGA 

      O caminho do 
discernimento 

                  e da sabedoria              
 

Chakr a ANAHÂTA 
Tattwa VAYÚ  

 
 
 
 
 
 
 
 

Chakr a AJNÃ 
Tattwa ANUPÁDAK A 

(Proferimento) 

MUNDO DIVINO -    
ARQUÉTIPO  

1ª Efusão do Logos -  
     A Ideação Divina fecunda o 

Espaço gerando a vida-energia 

         BAKTI-YOGA 
O caminho da devoção e 
    da auto-identificação 

Chakr a SWADISTHANA 
Tattwa APAS 

 (Fundamento) 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

SHIVA – Chakr a M ANIPURAK A 
O INTE-                  Tattwa TÉJAS          
RESSE DA                         (Falante) 
ESPIRITUALIZAÇÃO      
DA CONSCIÊNCIA  
(Pístis-práxis) 
 
 
 
MUNDO NATURAL -  
MACROCOSMO 
2ª Efusão do Logos a transfor - 
mação da vida-energia em vida-
consciência. 

  IDÉIA = 1      ENERGIA = 2 
  Positivo(+)       Negativo(-) 
  [PURAKA]          RECHAKA ] 
  FÓHAT                   K ÓILON     
  PAI                                 M ÃE 

    Chakr a  
      SAHASHÁRA 
     Tattwa ADY 

  MOVIMENTO = 4   
    Neutro (N) 

   [KUMBHAKA] 

  PRÍTIVI - FILHO 
     (Interpretante) 

   Chakr a VISHUDDI  
   Tattwa AK ASHA 

 
 
  
 

KARMA YOGA 
O caminho do trabalho 

honesto da solidariedade 
 

(Objeto) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Chakr a M ULADHARA 
Tattwa PRITIVI  
  (Ouvinte)         
 
 
 
  
            
 
 

    VI SHNÚ - O INTERESSE DA 
CONSERVAÇÃO 

(RECONSTRUÇÃO) DA OBRA  
(Díke - poiésis) 

 
 

JÂGRAT 
(Ignorância) 
Assimilação 

SUSHÚPTI 
  (Sabedoria) 

Significação 
   
     

SVAPNA 
(Estudo) 

Acomodação 

THURYA 
(Iluminação) 

Operacionalização 

UNIVERSO DE BRAM 
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 Tomemos, como ponto de partida a fórmula consagrada por João Evangelista, ao anunciar a EXIS-
TÊNCIA DO CRISTO: “No Princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” . 
[EVANGELHO SEGUNDO JOÃO, Cap.1, V.1].  
 
 Essa fórmula é ternária, velando três estados do Verbo - o FILHO DE DEUS, junto ao PAI: sua 
Realidade coeterna, sua Co-Existência junto a Deus e sua Própria Divindade. 
 
 É assim, então, que, na Tradição hebraico-cristã, Deus Pai - Uno e Absoluto - desde o princípio dos 
tempos É, também, o Seu próprio o Verbo. E o Verbo está com Deus - porque o Verbo é o Proferimento 
de um Signo, cuja EXPRESSÃO TRIÁDICA, é também, coeterna de Deus.  
 
 É dessa linha de raciocínio que a TRADIÇÃO cristã deriva o seu dogma fundamental, concluindo 
que, o Verbo é o Signo, e que o Signo é a TRINDADE de Deus - o mistério de Três Pessoas em um só 
Deus.  
 
 É esse o dogma, que a epistemologia da religião clarifica no próprio conceito da tríade sígnica, co-
mo vai figurado no diagrama da Quadro 42. 
 
Quadro 42: O dogma da TRINDADE na Tradição cristã. 
 
       DEUS PAI                        DEUS ESPÍRITO 
  (Primeiridade-               SANTO 
    originalidade)     (Secundidade-obsistência) 
 
 
 
            
       
            

DEUS FILHO 
                   (Terceiridade-transuasão) 
  
 
  

O Signo, aqui, é visualizado como uma Totalidade Una de sentido, que estaria Todo jogado na 
expressão da Sua própria Tríade, a qual por sua vez se realiza como PRIMEIRIDADE, 
SECUNDIDADE e TERCEIRIDADE. 
 
 Essa caracterização da TRINDADE sígnica é, no entanto, enquanto mera enunciação dos atributos 
da Divindade, uma formulação abstrata, que a Deus mesmo não realizaria o Próprio sentido de Ser. Eis que 
a concepção do signo, de per si, é vazia de sentido, se não refere uma base para o entendimento concreto, 
substantivo, que se expressa epistemologicamente nas categorias do fazer  e do agir comunicativos.  
 
 Assim, também, o mistério de DEUS TRINO, seria um vazio de sentido, se não Lhe referisse o 
entendimento concreto, substantivo, do Seu FAZER e AGIR comunicativos, estabelecendo-se, assim, o 
diálogo do Verbo consigo mesmo; isso que, no entanto, implica, também e paralelamente, a Expressão do 
Verbo para fora de Si mesmo.  
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 De acordo com essa fonte da Tradição, no princípio sendo o Verbo, Ele era também uma 
ALTERIDADE - estava Deus em diálogo... ainda que o fosse conSigo mesmo!  
  
 Esse conceito, desde logo, contradiz a idéia de um momento primordial de Deus Imanifestado [Pa-
ra-Bram], que preside a Teogonia da filosofia religiosa Oriental. 
  
 A cosmovisão hebraico-cristã denuncia, ao contrário da concepção Oriental, do Absoluto Inerte e 
assim Incognoscível, a existência originária de uma alteridade de Deus, em Deus, que é da sua própria 
Natureza Essencial.  
 
 Porque o Verbo, estando no princípio, e constituindo assim o Proferimento-de-Deus-em-diálogo, 
isso implica, no próprio cerne deste princípio, ainda em momento anterior à Cosmogênese, uma alteridade 
intrínseca de Deus, que sinaliza o mistério da tríade sígnica. 
 
 É exatamente por isso que o dogma cristão exclui da TRINDADE a figura da Virgem Maria 
Cósmica. Porque o Espaço Virginal, que Maria representa, como realidade externa de Deus, não lhe pode 
configurar a Potência do Agir; pertence, sim, à Realidade do Fazer, que se pode propriamente designar 
como a Sua Obra da Criação.  
 
 Note-se, a partir daqui, uma convergência das duas TRADIÇÕES religiosas: 

[a] O Espaço Virginal - KÓILON - na filosofia religiosa hindu é uma das duas projeções de Bram 
- o Deus-em-manifestação - que se realiza em sua primeira efusão, já no processo da Criação 
do Mundo.  

[b] Também a Virgem Maria - seja como a EVA primordial, geradora da Consciência 
HUMANIDADE, no processo da ANTROPOGÊNESE, seja como a protagonista do episódio 
da ANUNCIAÇÃO - é personagem do Mundo de Deus que constitui o seu FAZER comunica-
tivo...  

 
 Essa dimensão do ABSOLUTO - o Seu FAZER comunicativo - ganha significação no contexto do 
paradigma epistemológico. Pode-se compreender agora que, apesar de convergir na intenção do seu Pró-
prio AGIR comunicativo, o FAZER de Deus lhe é obliquo - tem vida autônoma e paralela - trabalha com 
categorias que são distintas à sua Própria Potência de Agir - e portanto de Ser. O FAZER de Deus traba-
lha, então com realidades que podem ser-Lhe extrínsecas, embora coexistentes e coeternas no Espaço da 
Sua Intervenção.  
 
 No modelo paradigmático, a engrenagem do FAZER ganha existência própria e se articula, dialéti-
camente, com a dinâmica do AGIR, não lhe correspondendo, portanto, como um simples espelho, não o 
reproduzindo, portanto, como a simples MANIFESTAÇÃO do sentido do AGIR para Si mesmo; os dois 
lados da moeda do AGIR e do FAZER comunicativos,  representam os dois lados da Morada do Pai, onde 
se estende a Sua Onipresença, mas como ALTERIDADES de Si Mesmo.  
 
 Exatamente aqui, ao mencionar a representação da Mãe primordial, na Tradição hebraico-cristã: 
Eva-Maria [que se reverencia hoje na expressão inversa da Ave Maria], cabe lembrar, também, um segundo 
ponto de convergência das duas Tradições religiosas: que, em ambas, o tema da COSMOGÊNESE se re-
solve na ANTROPOGÊNESE: seqüência da Criação do MUNDO é a Criação do HOMEM e, afinal, a 
Redenção da sua ALMA (ESPÍRITO). 
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 Três personagens encenam a parte final desse drama no Antigo Testamento: ADÃO, EVA e 
EMANUEL - o Messias. Três personagens, que se reproduzem no Novo Testamento, como o Espírito 
Santo, a Virgem Maria e o Cristo Jesus. 
 
  Diz o Gênesis que, no sexto dia da Criação, depois de ter construído todo o cenário do Mundo, 
tomando do barro e moldando-lhe a forma, à sua imagem e semelhança, e soprando-lhe nas narinas a Ener-
gia Vital, Deus criou ADÃO; e depois,  tomando de sua costela, Deus moldou-lhe uma companheira, que 
tomou o nome de EVA.  
 
 A ANTROPOGÊNESE conduz, assim, ao seu termo, o PLANO DA CRIAÇÃO; mas o resolve, 
dando início a um outro processo, tão ou mais dramático, que se pode denominar como o PLANO DO 
CONHECIMENTO.  
 
 De fato, a alegoria da expulsão de ADÃO e EVA do Paraíso é, explicitamente, um mito epistêmi-
co. Comeram da “árvore do conhecimento do bem e do mal” - implicitamente, numa condição ingênua, sem 
estarem iniciados para assumir a responsabili dade do poder, que se lhes tornou acessível.  
 
 Tornou-se previsível que, assim também, desrespeitando a ORDEM e o PLANO da sua evolução, 
viessem a comer prematuramente, da “árvore da vida”, introduzindo na eternidade o desequilíbrio da sua 
incompletude - significando isso a eternização do conflito, do antagonismo, do maniqueísmo, da visão dua-
lista do mundo, da alternância entre a alegria e o sofrimento, entre a felicidade e a dor, que nos acede o 
conhecimento do bem e do mal e o poder da sua experiência.  
 
 De sorte que o Senhor, a bem de evitá-lo, cerrou à Humanidade o acesso aos Jardins do Éden.16 
Mas não em definitivo... eis que se trata de uma condição que os Espíritos - que tiverem trilhado o caminho 
do desenvolvimento haverão de aceder, para a maior Glória de Deus que é a realização plena do seu Amor 
- sentimento que só pode medrar na sua Plenitude Divina, na ALTERIDADE da sua Própria Imagem e 
Semelhança. E no testemunho dessa Promessa, a Tradição refere a vinda do MESSIAS, que o profeta 
chamou de Emanuel [Deus conosco], e que, passadas 6 vezes 7 gerações,17 encarnou no CRISTO JESUS.  

                                                        
16 “ Então disse o Senhor Deus: Eis que o homem se tem tornado como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Ora, não suce-
da que estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma e viva eternamente. O Senhor, pois, o lançou  fora do 
jardim do Éden, para lavrar a terra, de que fora tomado. E havendo lançado fora o homem, pôs ao oriente do jardim do 
Éden os querubins, e uma espada flamejante que se volvia por todos os lados, para guardar o caminho da árvore da vida.” 
[GÊNESIS, C. 3, Vs. 22-24] Essa justificativa, tão razoável e profunda, quanto a maior parte das vezes desconhecida nas 
representações vulgares da alegoria bíbli ca, que enfatizam a cólera de Deus e se detém no pecado original de Adão e Eva, nos 
faz refletir com profundidade sobre o estágio atual do nosso desenvolvimento científico e tecnológico. Nesse tempo, cujo desa-
fio, a crise epistemológica nos permite compreender, como sendo o excesso de reali zação da nossa capacidade de controle e 
dominação na face da Terra, quando ainda nos encontramos moral e politi camente imaturos para o exercício deste poder, a 
HUMANIDADE, de novo e perigosamente, aproxima-se dos controles que podem, definiti vamente, balançar o equilíbrio da 
VIDA, no Universo que compreende o nosso campo de evolução. Meditar sobre a alegoria de Adão e Eva neste contexto, é 
instrutivo e pode vir a ser providencial... 
17 De sorte que todas as gerações desde Abraão até Davi são catorze gerações; e desde Davi até a deportação para a Babi-
lônia, catorze gerações; e desde a deportação para a Babilônia até o Cristo, catorze gerações...” [O EVANGELHO 
SEGUNDO MATEUS, C.1, V. 17]. Expressão hermética que designa o amadurecimento do tempo, para a primeira vinda do 
MESSIAS:  o cumprimento da metade de um ciclo do zodíaco, representado pelo número 12 [deduzido na fórmula (3 x 14 = 6 
x 7) utili zada para a enumeração das gerações]; de tal sorte que o Espírito experienciasse, em cada uma das suas seis casas, os 
sete Raios da Energia Criadora e as sete condições vibratórias da Matéria, que haveriam de engendrar o advento do Homem-
DEUS, que sinaliza o ponto de inflexão no processo involutivo da Consciência-Humanidade, a partir do qual serão percorridas 
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 Na visão de Teilhard de Chardin18, essa Promessa da Redenção do Homem, aponta para a constru-
ção do CORPO MÍSTICO DO CRISTO - como a própria Humanidade que ascenderá, ao final dos tempos, 
à condição Crística, quer dizer, DIVINA. [Essa visão é esboçada no diagrama do Quadro 43.] 
Quadro 43 - O dogma da TRINDADE e a teogonia do CORPO DE CRISTO  - no núcleo sígnico da 
epistemologia das religiões. 
  

 

 

 

 

 

 

 
 
Tríade do agir comu-
nicativo - CORPO 
MÍSTICO DE CRISTO 
(tr iângulo cheio) 

 
 

 
 
 
 

DEUS PAI  
Primeiridade- 
originalidade 

[Fundamento] 
 
 
 
 
 

 
ADÃO - O PAI 
PRIMORDIAL  

Primeiridade - 
originalidade 

[Falante] 

 
 

O MESSIAS 
CRISTO REALIZADO 
Terceiridade-transuasão 

[Proferimento] 
 
 
 
 

MUNDO 
DA 

CRIAÇÃO 
 
 
 
 

O FILHO DE DEUS 
ENCARNADO   

Terceiridade - transuasão 
   [Interpretante] 

 

 
 
 
 
 
 
ESPÍRITO  
SANTO 
Secundidade- 
obsistência 
[Objeto] 
 
 
 
 
 
EVA - A MÃE  
CÓSMICA 
Secundidade - 
obsistência 
[Ouvinte] 

 
  

Não há espaço nesse texto, para aprofundar a matéria teológica - tão somente nos cabe, no momen-
to, apontar a convergência explícita do pensamento de Teilhard à concepção oriental da evolução da MA-
TÉRIA em PRÂKRITI. Isso, que nos permite concluir essa incursão na alegoria de ADÃO e EVA, pela 
compreensão que ela sinaliza, mais do que um estigma, um caminho de RETORNO ao Paraíso, cuja con-

                                                                                                                                                                                                    
as outras seis casas zodiacais, que perfazem o caminho de retorno do Espírito à Casa do Pai, cumprindo-se então a senda evo-
lutiva da Matéria. 
18“ O progresso da humanidade serve à edifi cação do Corpo de Cristo. Tal a tese que dinamiza a espiritualidade de Teilhard. 
Para prevenir mal entendidos, formulemos desde já a mesma tese em termos contrários: somente o que serve para a edifi ca-
ção do Corpo de Cristo pode ter valor de verdadeiro progresso humano. Esta afirmação principal já é surpreendente. O 
progresso humano, que abrange essencialmente a técnica , a economia, a ciência, não pertence aos valores profanos que 
costumamos distinguir cuidadosamente dos valores sobrenaturais que produzem a salvação? A argumentação de Teilhard é 
de uma simplicidade falaz. Todas as coisas existem para o homem e para a perfeição da vida humana. O próprio homem 
existe para a sua incorporação final em Cristo. Tödas as coisas existem, portanto, para a sua incorporação final em Cristo. 
Tôdas as coisas, portanto, existem para a incorporação dos homens em Cristo, quer dizer para a construção do seu Corpo 
Místico. Em outros têrmos, o ato criador permanente pelo qual Deus dá o ser e a vida a tôdas as coisas não é outro senão o 
ato pelo qual êle edifi ca o Corpo de seu Filho. Pois o Pai cria tudo em si e para si, e tudo tem nêle seu fundamento. Nada, 
portanto, pode existir, nem coisa, nem obra, nem ação, que não contribua à sua maneira, para edifi car êsse corpo, exceção 
feita do pecado, sujeito de outro modo ao mesmo fim” [SMULDERS, 1965:220] 

Tr íade do fazer  
comunicativo -  
DOGMA DA 
TRINDADE  
(tr iângulo vazado) 
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dução e destino se confundem na “CRISTIFICAÇÃO” - na realização plena da ALTERIDADE de Deus, 
designada pelo conceito do Seu FILHO. 

 
É nesse processo do AGIR COMUNICATIVO de Deus, como Diferenciação de Si mesmo, e do 

Seu FAZER COMUNICATIVO como Exteriorização de Si mesmo, que o Absoluto de Deus se deixa 
conhecer e, deixando-se conhecer - a alguém, que não é Ele mesmo - REALIZA o sentido dialógico da 
sua Totalidade Una. E isso tem relação com a Obra da Criação, como descrita no Livro do Gênesis, que 
tentaremos compreender, a seguir, no enfoque de uma epistemologia sintética da religião. 
 
 A COSMOGÊNESE na tradição bíblica é simbolizada como a realização da Obra de Deus em 7 
dias - isso que, desde logo, manifesta o SETENÁRIO. O relato bíblico da Criação não especifica, entretan-
to, imediatamente, a TRINDADE e nem a QUATERNIDADE.  
 
 A alegoria do Livro do Gênesis, à primeira vista, é linear e seqüencial, além de hermética na sua 
referência ao encadeamento dos elementos e dos tempos da Criação. Uma interpretação, mais atenta e mais 
precisa, no entanto, dessa linearidade e seqüencialidade, e que desvele algumas chaves do seu hermetismo, 
identifica traços de uma TRADIÇÃO ancestral, que encontram no Gênesis, em aspectos essenciais, linhas 
de convergência [como esboçado no Quadro 43] na cosmovisão das religiões profundas. 
 
 Não caberia na pretensão deste texto, avançarmos uma exegese do relato bíblico; por isso lançamos 
mãos da interpretação bem estabelecida pela TRADIÇÃO da Cabala hebraica. O Quadro 44, a seguir, é a 
reprodução do conteúdo essencial da fórmula cabalística denominada a “ESCADA DE JACÓ” - ou a “ÁR-
VORE DA VIDA” - que representa as dez Sephiroth ou aspectos do mundo; permitindo representar, 
assim, também, o “plano” da Criação e o modo pelo qual ela se resolve - uma visão metafísica da alegoria 
bíblica.  
 
 Os sephiroth - na estrutura complexa da “ÁRVORE DA VIDA”, constituem um sistema, uma ca-
deia de causalidades interativas que, descendendo do Absoluto constituem o mundo concreto, até o último 
dos seus átomos - e que, por sua vez, numa direção contrária, estabelecem os caminhos, através dos quais, 
o mesmo último destes átomos, em desenvolvimentos crescentes de complexidade e consciência, poderá 
encontrar o Absoluto da sua própria origem.   
 
 A diferenciação dos seus três níveis triádicos conformam, no sistema sefirótico, 4 mundos - aquém 
do propriamente Divino, onde reina em seus mistérios o Absoluto de Deus - respectivamente: Mundo de 
Eterna Emanação, Mundo de Criação Cósmica, Mundo Sutil de Formação e Mundo de Ação Natural (ou 
Manifestação). A diferenciação, por outro lado, dos sentidos ativo, neutro e passivo, das qualidades e 
aspectos que representam as sephiroth, corroborando nisso a concepção tr iádica que inspira a construção 
cabalística, identifica os fluxos ascendentes (por onde sobem os homens) e descendentes (por onde descem 
os anjos) da respectiva cadeia causal.  
 

A meditação do sistema sefirótico levou a Tradição cabalística a elaborações de grande profundida-
de, sendo praticamente inesgotável o seu potencial heurístico. Inobstante, o sistema sefirótico apresenta a 
dificuldade de não permitir uma clara visualização da contemporaneidade interativa das categorias que o 
compõem. Da mesma forma, não permite uma clara visualização das suas implicações estruturais e funcio-
nais em relação à Totalidade da Obra de Deus que figura. 
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 No âmbito deste estudo, trataremos de investigar a possibili dade de se converterem as categorias do 
sistema sefirótico ao modelo paradigmático da epistemologia da religião. Longe de uma mera transposição 
de conceitos, de um esquema para o outro, interessa-nos aqui a exploração do potencial explicativo, que o 
modelo paradigmático possa agregar ao construto central da Tradição cabalística. Na perspectiva de uma 
resposta positiva, teremos enfrentado um teste de relevância crucial para o paradigma da epistemologia de 
síntese: sua correspondência e congruência com os desenvolvimentos de um Saber religioso, que se carac-
teriza pelo extremo rigor na exigência de precisão e consistência nas suas reflexões. 
 

O sistema sefirótico, ao articular as 10 Qualidades de Deus, trabalha as 6 dimensões constitutivas da 
Dupla-Tríade, mais as 4 categorias que integram o Quaternário dos Saberes (Divisão Estrutural dos 
Saberes) na epistemologia de síntese.  
 
 Na “ÁRVORE DA VIDA”, no entanto, essas duas dimensões estruturais-funcionais da Totalidade 
da Obra de Deus estão implícitas, mas não resultam imediatamente identificáveis, eis que a linearidade do 
seu esquema de representação não contribui para a sua clarificação. [Quadro 44] 
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Quadro 44: “ ÁRVORE DA VIDA” - Diagrama cabalístico das 10 
qualidades de Deus ou dos 10 pr incípios básicos que regem a existência. 
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 O esquema sefirótico identifica o processo descendente - ou involutivo - da constituição da matéria 
e da consciência, como o pilar passivo na “ÁRVORE DA VIDA”; e o processo ascendente - ou evolutivo - 
da espiritualização da matéria-consciente, como o seu pilar ativo. O processo, assim figurado é seqüencial e 
linear. A estrutura central do esquema sefirótico, nesse sentido, é, apenas um ponto de apoio ao equilíbrio 
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da forma e da força, da energia descendente e ascendente. Perde-se, aqui, uma percepção mais clara do 
entrelaçamento entre os diferentes planos da Obra, ou seja, entre as tríades que representam os diferentes 
Mundos - as quais significam, até pela disposição geométrica da base e do vértice dos seus triângulos, sub-
totalidades sígnicas ou processos triádicos, articuladamente ascendentes e descendentes.  
 
 No Quadro 45, adiante, trabalhamos uma hipótese de conformação do sistema sefirótico à 
configuração do modelo sintético, que clarifica essas observações.  
 
 O modelo paradigmático, esboçado no Quadro 45 avança, sobre o sistema sefirótico, em clarifica-
ção dos seguintes aspectos:  

[a] preserva, no núcleo sígnico, a identificação dos seus três pilares, ativo, neutro e passivo;  

[b] confere ao pilar do equilíbrio uma dignidade própria: a função de síntese ou transuasão, e a 
condição única de representar a expressão da particularidade em cada tríade;  

[c] permite a figuração do entrelaçamento entre os dois grandes movimentos da obra - represen-
tados pelos triângulos ascendente e descendente - que a TRADIÇÃO tem sintetizado na ex-
pressão do “SOLVE et COAGULA” .  

 
 De sorte que, o modelo paradigmático, desvela conteúdos herméticos do sistema sefirótico. Nele se 
visualiza, claramente, como o ponto máximo de condensação da MATÉRIA - o REINO [MALKUT] - 
corresponde, também, ao ponto máximo de realização-no-mundo das categorias [HOKMAH e BINAH] 
que derivam diretamente da primeira emanação do Absoluto - da COROA [KETER]. Nele se compreende, 
também, como, inversamente, o ponto máximo de evolução do ESPÍRITO  - a COROA CRÍSTICA 
[KETER] - corresponde, por sua vez, ao ponto máximo de realização-na-Idéia-emanada [ou no Plano da 
Obra de Deus] das categorias [GEBURAH e GEDULAH] que representam a Potência de Deus encarnada 
no REINO, como Corpo Místico do CRISTO-MESSIAS.  
 
 No sistema sefirótico, como aliás na TRADIÇÃO religiosa hebraico-cristã, a expressão dos pilares 
[ou processos] ativo, neutro e passivo, que integram a Obra de Deus, não revela o conteúdo próprio da 
dialética triádica, que através deles se processa. O enfoque sefirótico, neste particular, é substantivista, ori-
entando a meditação da Obra no sentido próprio das qualidades, que se expressam em cada um dos sephi-
roth, e buscando, assim, a compreensão da sua articulação e complementaridade.  
 
 Perde-se de vista, neste sentido, o papel desempenhado na Obra de Deus pelos interesses que 
representam as respectivas funções sígnicas: fundamentação transcendental, reconstrução do 
significado e compreensão participativa.  
 

De alguma forma a compreensão do neutro - como ponto de equilíbrio entre a fundamentação e a 
compreensão, entre a transcendência e a imanência, desfigura o papel da RECONSTRUÇÃO - como 
CRÍTICA e MÉTODO - no processo do Mundo. Desfigura o fato que a noção de equilíbrio, supõe e 
interage dialeticamente com o desequilíbrio; e que o “neutro” , por conseguinte, abarca a ambas na sua 
dignidade própria e, diríamos, sefirótica. 
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Quadro 45 - Conformação das categor ias da “ ÁRVORE DA VIDA” no 
modelo paradigmático da epistemologia de síntese - síntese cabalística da 
cosmogênese. 

 
“ INSTITUTIO”  - O INTERESSE DO PAI  

(Interesse de ISHWARA - o Interesse da Fundação do Mundo) 
(Logos - théoria) 

 
 

MUNDO DE CRIAÇÃO 
CÓSMICA  
(mundo humano - 
microcosmo)      
3ª Efusão do Logos - Criação da 
Humanidade e condução dela até 
Deus 
 
   INICIAÇÃO TEÚRGICA 
          

 
GEDULAH 

 
 
 
 
 
 
 
 

KETER - Coroa (cr ística) 
(MESSIAS - O CRISTO 

REALIZADO - SÁTTWA) 
(Proferimento) 

MUNDO SUTIL DE 
FORMAÇÃO  

(mundo divino -arquétipo)  
1ª Efusão do Logos -  

     A Ideação Divina fecunda o 
Espaço gerando a vida-energia 

 
 

                  ALQUIMIA ÉTICA  
 
 
GEBURAH 

 Miser icórdia 
(REFLEXO DE 

DEUS PAI - Fóhat  
(Fundamento) 

 
 
 
 

HOKMAH 
Sabedoria 

RESTITUTIO -   (ADÃO - RAJAS) 

O INTERESSE                  (Falante) 
DO FILHO -  
(Shiva - Interesse  
da espiritualização 
da consciência  
(Pístis-práxis) 
 
 
 
MUNDO DE AÇÃO 
NATURAL 
(ou de MANIFESTAÇÃO) 
(mundo natural -  
macrocosmo) 
2ª Efusão do Logos: a transfor- 
mação da vida-energia em vida- 
consciência. 

 
 
 

 

    Locus de 
    AGLA 

  o Mistér io da  
   TRINDADE NA 

   UNIDADE 
 
 

  (Interpretante) 
MALKUT - Reino 

(O FILHO DE DEUS 
ENCARNADO - Prâkriti) 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

 MAGIA CERIMONIAL 
 
 

Sever idade 
(REFLEXO DO 
ESPÍRITO SANTO -  
Fóhat em Kóilon) 
(Objeto) 
 
 
 
BINAH 
Compreensão 
(EVA - TAMAS) 

  (Ouvinte)         
 
 
 
  
            
 
 
 
 
                           
 

          DESTITUTIO - O 
INTERESSE DA MÃE 

Vishnú - O Interesse Da Con-
servação (Reconstrução) Da Obra  

(Díke - poiésis)              
 

HOD 
GLÓRIA 
JÂGRAT 

(Ignorância) 
Assimilação 

NETZAH  
VITÓRIA 

SUSHÚPTI 
(Sabedoria) 
Significação 

   
     

YESOD 
Forma 

SVAPNA 
(Estudo) 

Acomodação 

TIFERET 
Harmonia 
THURYA 

(Iluminação) 
Operacionalização 

 



 301 

 A emergência do desequilíbrio na Obra de Deus, nessa perspectiva, tende a ser compreendida como 
um “acidente” de percurso. Esse vezo “substantivista”, na Tradição hebraico-cristã, terá sido, provavel-
mente, o principal responsável pela forma como segue interpretada a questão da “Primeira Queda”, como o 
“pecado de Adão e Eva”, refletindo-se, ademais, numa atribuição de culpa que incide mais pesadamente - 
como um “estigma” - sobre o aspecto feminino da Criação.  
 
 Exatamente por isso, o drama da existência na Obra de Deus é visualizado em três atos - 
INSTITUTIO, DESTITUTIO e RESTITUTIO - um dos quais [a DESTITUTIO] constitui acidente, desvi-
o, que, na versão exotérica dessa Tradição, traduz-se em motivo de cólera e punição Divina, exigindo des-
sarte a intervenção corretiva do Messias.  
 
 É desnecessário enfatizar, embora o registro seja relevante, o quanto essa visão de mundo tem 
repercutido - sob a forma de dominação de gênero [machismo] - no curso do processo civili zatório. No 
essencial, perde-se, aqui, a visão de articulação e complementaridade entre os três atos dramáticos da ema-
nação Divina, que a Tradição oriental preservou sob os cuidados de ISHWARA, VISHNÚ e SHIVA. E no 
específico de um fazer epistemológico, oculta-se a visão da necessidade e da legitimidade do ato originário 
de ADÃO e EVA.  
 
 Aproximar-se da “Árvore do Conhecimento” - que acede o intelecto à capacidade crítica e ao 
potencial do método - ainda que isso implique o mistério da morte, tantas vezes quantas, a ingenuidade do 
não-saber for “destituída” pela responsabili dade do entendimento, é parte essencial do drama da Criação. E 
o desvelamento dessa condição - no conceito dos interesses epistemológicos - é uma característica relevan-
te, que o modelo paradigmático avança e agrega ao potencial heurístico do sistema sefirótico. 
 
 Uma dificuldade adicional, emergente na perspectiva substantivista do sistema sefirótico, tem a ver 
com o fato que, na sucessão triádica das categorias que constituem os quatro Mundos da Obra de Deus, a 
“ÁRVORE DA VIDA”, de alguma forma, vela o potencial de contribuição do QUATERNÁRIO na lógica 
da Totalidade divina - e assim o fazendo, vela, também, uma visão - mais imediata e, ao mesmo tempo, 
profunda - do significado do SETENÁRIO. 
 
 Ao diferenciar as categorias que integram a dupla-tríade - as 6 dimensões do núcleo sígnico - 
daquelas que constituem os 4 Saberes, o modelo paradigmático avança e agrega sentido ao sistema 
sefirótico. Nosso modelo, para uma epistemologia da religião confere ao conjunto de qualidades que 
integram o Mundo Sutil de Formação - YESOD, HOD e NETZAH - mais a esfera de sua articulação, 
escada acima, no Mundo da Criação Cósmica - TIFERET - uma condição destacada no desenrolar do 
drama do Mundo. São os quatro estágios no processo da formação da consciência, são os quatro aspectos 
na conformação dos Saberes, estruturalmente implicados no processo de auto-reflexão comunicativa do 
núcleo sígnico.   
 É da natureza do sistema sefirótico, que a esfera de cada uma das qualidades ali representadas seja 
ponto de passagem necessário e indispensável no processo do Mundo. Inexiste, aqui, a possibili dade de 
uma “queima de etapas” , embora os caminhos para a sua ultrapassagem sejam múltiplos - comportando 
evolução, repetição e até mesmo regressão - no Plano da Obra de Deus. Isso que, autoriza o cabalista a 
elaborar múltiplas combinações “diabáticas” dos séphiroth na sua “meditação do Caminho” 7 - um exercício 
tortuoso, muitas vezes penoso e, não pouco freqüentemente, fragmentário, no particularismo da sua repre-
sentação. 

                                                        
7 Alguns cabalistas falam em 22 caminhos diabáticos possíveis.  
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 No modelo paradigmático, essa dificuldade é resolvida pela estruturação do processo do Mundo, 
que desvela, de um lado, o caráter entrelaçado e contemporâneo da influência dos sephiroth, que integram 
a dupla tríade do núcleo sígnico, nos diferentes tempos da evolução da Obra; de outro lado, o caráter se-
qüencial dos estádios - e inter-complementar dos conteúdos  -  que os sephiroth do Quaternário dos Sabe-
res, representam na trajetória da evolução do mundo.  
 
 Tudo que vai aqui exposto, não deve ser tomado como uma tentativa de descarte do construto mi-
lenar da Cabala hebraica. A humildade que nos orienta, na elaboração do modelo paradigmático, não tem a 
pretensão de constituir-se numa negação do conteúdo de saber das Tradições que compreende. Muito ao 
contrário, procura resgatá-lo. Assim, portanto, a “Árvore da Vida” continua uma representação relevante 
para a meditação do Caminho. E, até por isso mesmo, confirmando essa perspectiva de se estabelecer o 
diálogo e o debate epistemológico, entre modelos acreditados da Tradição religiosa, trabalhamos, sobre 
uma hipótese de configuração do sistema sefirótico que, alterando sua estrutura básica, oferece espaço para 
uma visualização mais clara da Dupla-tríade e do Quaternário que o compõem.  
 
 A estrutura básica da “Árvore da Vida”, na representação do Quadro 46, adiante, foi propositada-
mente alterada:  

[a] para construir o triângulo dos processos involutivos, que articula a “base” daquele formado 
pelo “primeiro reflexo” , com um “vértice” constituído pela Síntese dos nove atributos da 
Obra de Deus no sephirah MALKUT - um triângulo, portanto, que seja inclusivo do “segun-
do reflexo” ; esse que corresponde, no núcleo sígnico do modelo paradigmático, à tríade do 
fazer comunicativo - aos processos “coagulantes” da Obra de Deus; 

[b] para evidenciar, no caminho ascendente, que sai do Reino percorrendo o pilar do equilíbrio, 
o ciclo de desenvolvimento da consciência, que constitui, de forma específica e especifica-
mente integrada a essa via de desenvolvimento, o Quaternário dos Saberes;  

[c] para sinalizar, com clareza os três caminhos possíveis para o primeiro movimento de eleva-
ção do Espírito desde a esfera do REINO - esses mesmos caminhos que correspondem: ao 
caminho da devoção - BAKTI YOGA; ao caminho do entendimento - JNANA YOGA; e ao 
caminho do conhecimento e do trabalho - KARMA YOGA. 

 
 Não se pretende, mediante esse recurso de análise, no entanto, derrogar o princípio básico da sínte-
se cabalística: que a Obra de Deus - e conseqüentemente a Consciência Espiritual que nela se desenvolve - 
devem percorr er, no seu caminho de ascensão e retorno, todas e cada uma das esferas sephiroth.  
 
 Muito ao contrário, nosso exercício de compatibili zação dos dois esquemas morfológicos - da árvo-
re cabalística e do modelo paradigmático - relevam a importância e as características próprias dos três 
Caminhos [que dão origem às três Praxiologias da Tradição religiosa oriental ou cabalística] que se elevam 
desde o Reino: o caminho da devoção ou da “alquimia” interior ou ética - no pilar passivo; o caminho do 
entendimento ou da “iniciação teúrgica”, no pilar ativo; e o caminho do karma - do conhecimento e do 
trabalho. Este último, aliás, que se constitui, como a própria tradição bíblica o designa, no caminho pró-
prio, reto, que, partindo da realidade densa do REINO, permite atingir - sem retorno previsível e, mais do 
que isso, necessário - os níveis mais elevados do “primeiro reflexo” da Emanação divina, no Mundo da 
Criação Cósmica. 
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 Esta análise tem implicações relevantes para os processos de Iniciação - como elevação do Espírito, 
desde o REINO até as esferas superiores da SEVERIDADE e da MISERICÓRDIA. É que,  nela está im-
plicada a percepção, que a ligação direta, entre o sephirah MALKUT e os sephiroth GEBURAH ou 
GEDULAH - isso que se torna imediatamente acessível aos Espíritos devotados aos processos da “alquimia 
ética” ou da “iniciação teúrgica”, do BAKTI YOGA ou do JNANA YOGA - é forçoso concluir: ou se consti-
tuem no privilégio daqueles que já experimentaram os quatro estágios da formação da consciência [e assim 
o Quaternário dos Saberes - tendo percorrido o caminho reto que passa por YESOD, NETZAH, HOD e 
TIFERET]; ou implica no inevitável regresso à experiência necessária do Quaternário dos Saberes, para a 
completação do desenvolvimento espiritual da Consciência.  
 
 É assim, também, que se pode especular, sobre o destino dessas Almas privilegiadas, que pela 
SEVERIDADE da sua devoção, ou pelo grau de entendimento que lhes tenha sido alcançado pela MISE-
RICÓRDIA Divina, tenham vislumbrado - seja na experiência mística do religioso, ou na experiência inte-
lectual do místico - alguma dimensão do REFLEXO da primeira Emanação do Logos, que haverão um dia 
de percorrer, ainda que, e muito provavelmente, numa atitude missionária ou sacrificial, o caminho do Re-
torno à Caverna de que nos fala Platão...  
 
 

9.5      A dup la tríade na TRADIÇÃO de UMBANDA . 
 

Eis que chegamos ao termo deste volume, significativamente, na 3ª Seção do seu 9º Capítulo. Nessa 
tarefa pretendemos estender uma ponte: entre o desconhecido-de-dentro da disciplina científica, que se 
expressa hoje na crise paradigmática e nos obstáculos epistemológicos que, na sua esteira, bloqueiam o 
processo do conhecimento; e o desconhecido-de-fora, na Tradição dos Saberes, que foram relegados à 
condição da clandestinidade, pelo cientificismo hegemônico no processo civili zatório do Ocidente. 

 
  Percorremos, nesta direção, um caminho diverso da produção científica tradicional, que se esgota 

no seu próprio horizonte de saber; e um caminho inverso, dos fundamentalismos contemporâneos, que bus-
cam, na reiteração dogmática de uma Fé irreflexiva, construída sobre as necessidades repressivas emergen-
tes da insatisfação-de-ser em nossa sociedade consumista e mesquinha, o princípio da sua própria justifica-
ção.  

 
Tomamos, como ponto de partida, uma situação concreta - de sala de aula - que nos exigia respos-

tas. Que nem sempre, diga-se de passagem, foram completadas naquele tempo de reflexão e diálogo. E 
buscamos a referência dessa reflexão, nos textos canônicos e na produção autorizada da academia.  

 
Mas não esquecemos de trabalhar, nisso, a nossa própria densidade de Ser, pelo perscrutar inteli-

gente dos auspícios, que a vida nos reservou, colocando a totalidade da nossa experiência em perspectiva e 
os nossos valores sobre a mesa. Exatamente, por isso, impõe-se agora um esclarecimento - e uma adver-
tência.  

 
É comum, no processo da criação científica, que uma “iluminação” repentina - o estalo criador ou a 

heureka dos inventores - sintetize, num instante, a solução perseguida durante anos de trabalho sistemático, 
cumulativo e, aparentemente, infrutífero, do labor científico. O relato autobiográfico dos homens de ciência 
é prenhe dessas circunstâncias, que os socorrem nas mais imprevistas e acidentais circunstâncias. Num so-
nho de Niehls BOHR, por exemplo, foi li teralmente “(des)coberta” a hipótese básica sobre a estrutura do 



 305 

átomo. Isso que faz, também, do movimento sutil do pensamento - caracterizado pela dinâmica das suas 
infralógicas - um divisor de águas, que demarca pela inspiração, o espaço e o tempo entre duas transpira-
ções do homem de ciência - entre o trabalho-de-dentro de um paradigma estabelecido, e o trabalho-de-fora 
da sua coerção, que legitima uma visão alternativa da ciência e do mundo. 

  
O conceito básico, em torno do qual se construiu toda a elaboração do modelo paradigmático da 

epistemologia de síntese, não constitui uma exceção a essa regra: da utili zação heurística de uma idéia, de 
um modelo, de uma forma, como princípio de organização, em torno da qual, questiona-se o conhecimento 
estabelecido e se justifica a pesquisa exploratória - na perspectiva da sua consolidação como Saber ou, 
mesmo, na busca da sua corroboração.8  

 
Para nós, esse modelo constituiu-se no PRINCÍPIO DO CÍRCULO CRUZADO, como foi origi-

nária, abstrata e hermeticamente definido como a forma “como a Unidade se manifesta pelo Ternário e 
daí gera o Setenário, de acordo com o cruzamento do círculo” por  W.W. da MATTA E SILVA  
[1992:45]. 

 
De fato, tem uma origem determinada [no MAPA-CHAVE Nº 1 - que figura a LEI DE 

UMBANDA, em MATTA E SILVA, 1992], a forma  geométrica, que se encontra figurada na folha de 
rosto deste estudo, que denota a alegoria da PLANÍCIE DE ALÉTHEIA, e que, heuristicamente, orientou 
a nossa pesquisa, na elaboração paradigmática dos conceitos e relações que se expressam no modelo teóri-
co da epistemologia de síntese.  

 
Daí porque, também, essa investigação - convenientemente, sob o ponto de vista metodológico, e 

necessariamente, sob o ponto de vista ético - deva concluir pela identificação e clarificação dessa mesma 
origem, de sorte a permitir ao leitor, uma análise da forma, na perspectiva do seu conteúdo primordial.          

 
Note-se bem, que, uma vez elaborada a intuição, independe a avaliação do conteúdo do paradigma 

exposto, nas suas diferentes áreas de aplicação, da convicção que o leitor possa esboçar, e da empatia que 
possa manifestar, relativamente aos cânones de sua origem religiosa nos postulados de UMBANDA, que 
estão implicados na formulação originária do PRINCÍPIO DO CÍRCULO CRUZADO. 

 
Não será razoável, entretanto, afirmar-se uma completa dissociação da forma e do conteúdo. De 

sorte que, de alguma maneira, a pertinência do que tiver sido exposto ao longo desse volume, resultará em 
crédito à inteligência contida na fórmula original da intuição hermética de MATTA e SILVA, publicada em 
1933, na sua “UMBANDA DE TODOS NÓS” [7ª ed. 1992] e desenvolvida ulteriormente por RIVAS 
NETO em sua “UMBANDA - A PROTO-SÍNTESE CÓSMICA” [1989]. 

 
Para fixar esse ponto, vamos, novamente, estabelecer um paralelo, com o sonho de Niehls BOHR - 

que viu um sistema solar regredir ao infinito, buscando nessa visão o esquema morfológico que necessitava, 

                                                        
8 Não se confunda esse termo com a idéia expressa pelo conceito do “wishfullthinking” - aliás, a maior objeção que o trabalho 
de demonstração, pela argumentação persuasiva e pela corroboração empírica, necessário à legitimação de um novo paradig-
ma ou mesmo de uma teoria nova,  precisam enfrentar no seu esforço legítimo de auto-confirmação. O “wishfullthinking”  
tem duas características que o afastam diametralmente da metodologia do nosso trabalho: trata-se de um “bias” de fundo in-
consciente, cujos pressupostos, pelo menos, ficam, são velados à crítica; trata-se de um solução desejada, para um problema 
não resolvido. A epistemologia de síntese, ao contrário, traz sobre a mesa todos os seus pressupostos e enfrenta o problema de 
se constituir numa solução incômoda, para problemas teóricos que de há muito já se encontram equacionados.  
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para derivar - da analogia do infinitamente grande com o infinitamente pequeno - as hipóteses que fizeram 
avançar a pesquisa sobre a estrutura elementar da matéria.  

 
Não será necessário, a partir daí, dormir e sonhar como Niehls BOHR, ou partilhar das razões e das 

ansiedades que o levaram a esse sono profundo e fecundo, para que se possa compreender e avaliar o seu 
trabalho; da mesma forma como, não será necessário partir-se de uma conclusão sobre a correção ou incor-
reção da hipótese básica de Galil eu GALILEI, sobre o movimento da Terra em torno do Sol [cuja concep-
ção se expressou no sonho e na visão de BOHR] para se fazer uma avaliação do estado da arte na moderna 
física nuclear.  

 
Mas, é forçoso creditar, de alguma forma e ainda que indiretamente, a GALILEU e à ciência da 

astronomia, a originalidade da descoberta de BOHR e dos avanços da moderna física nuclear. E será, tam-
bém, muito difícil evitar-se, a partir daí, que os desenvolvimentos ultérrimos da física nuclear deixem de 
influenciar - para corrigi-las, corroborá-las ou refutá-las - as hipóteses básicas da física astronômica... 

 
O mesmo raciocínio se aplica à apropriação, que este estudo realizou, dos postulados da Tradição 

de Umbanda na obra raiz de MATTA E SILVA [7ª ed. 1992]. Saliente-se, também, a continuidade dessa 
corrente de pensamento na obra mediúnica de seu discípulo, e intérprete autorizado, F. RIVAS NETO, 
cuja “UMBANDA - A PROTO-SÍNTESE CÓSMICA”, tem sido um referencial amplo e estimulante para 
o diálogo, que este texto buscou desenvolver entre os Saberes.  

 
Isto posto, resta ainda, em conclusão, a tarefa de explicitar as grandes linhas de correspondência e 

desenvolvimento teórico, que estabelecem a ponte entre o modelo paradigmático da epistemologia de sínte-
se e seu arquétipo ancestral nos postulados de UMBANDA. 

 
Iniciamos, pela reprodução - forma e conteúdo - do MAPA-CHAVE Nº 1 de MATTA E SILVA 

(Quadro 47, a seguir) neste texto. 
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Quadro 47 - O PRINCÍPIO DO CÍRCULO CRUZADO –  
esquema morfológico  or iginal do modelo paradigmático  
da epistemologia de síntese. 
  

 
 

      A LEI DE UMBANDA 
                           - CONJUNTO DAS LEIS DE DEUS - 

 
 

O PRINCÍPIO EM AÇÃO  
NA HUMANIDADE  
 
 

                                  O Mundo 
Humano ou o 
Microcosmo 

 
 
 

ÉTER 
VITAL 

OXÓSSI 

 
 
 

A LEI 
 
 
 

 
 

 
TERRA  

OU SÓLIDOS 

O DIVINO PRINCÍPIO  
QUE ATUA NO UNIVERSO 

DE UM MODO GERAL 
 
O Mundo  
Divino  ou o  
Arquétipo 

 

 

ÉTER 
QUÍMICO 

OGUM 
 
 
 

 
    O CÍRCULO              FOGO 

OU ETÉRICO 
 
 
 
 
 

ÉTER 
LUMINOSO 

XANGÔ 
 
 

Mundo natural ou  
macrocosmo 

 
O PRINCÍPIO QUE 
ATUA NA NATUREZA 

               YEMANJÁ 
  O ETERNO       O ETERNO 
   MASCULINO     FEMININO 

 
  TRIÂN-                   TRÍADE 
  GULO 

  OXALÁ 
 
 

YORI 

  TERNÁRIO   
 AR 

OU GASOSO 
 
  
 
 

O CÍRCULO OU A 
UNIDADE 

 
 
 
 

ÁGUA            O CÍRCULO 
OU LÍQUIDOS 
 
 
 
 
 
ÉTER 
REFLETOR 

YORIMÁ 
 
 
 
 
 
  
            

              

MAPA-CHAVE 
Nº 1 

W. Wilson Matta e Silva 

 
 
 
Ao leitor que acompanhou todo o desenvolvimento desta tese, não será difícil identificar nas linhas 

do MAPA-CHAVE Nº 1 de MATTA E SILVA a estrutura morfológica do modelo paradigmático.  
 
Aos que assim o desejarem, imediatamente, trata-se apenas de uma forma, como um triângulo é 

apenas um triângulo, e um círculo é apenas um círculo. E como forma, desempenhou uma função heurística 
na elaboração do modelo teórico - do paradigma da epistemologia de síntese. De fato, em boa medida, nós 
o utilizamos neste sentido próprio. Da mesma maneira como também os cientistas da natureza, orientando-
se pelo esquema morfológico da “tabela periódica” - com seus “espaços vazios” - foram, gradativamente, 
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(des)cobrindo os diferentes elementos da matéria, cuja forma atendia às especificações estruturais do es-
quema morfológico pré-estabelecido. 

 
Mesmo neste patamar mínimo de empatia, relativamente à relevância e às implicações do enqua-

dramento originário da forma, há que se considerar o fato que esta forma tornou possível estabelecer 
pressupostos e, quase diria, uma linguagem comum a distintos campos do Saber, resgatando nisso um 
significativo potencial de entendimento e conhecimento.  

 
É oportuno e justo, neste particular, explicitar, também, o modo pelo qual, a hipótese originária da 

Divisão Estrutural do Saber - em termos de RELIGIÃO, CIÊNCIA, FILOSOFIA e ARTE - e a sua con-
formação no modelo paradigmático, foram teoricamente apropriadas em nosso fazer epistemológico. A 
referência desse ponto de partida... e de chegada, foi o quadro das correspondências do SETENÁRIO, na 
obra mediúnica de F. RIVAS NETO [1989:131], na Tabela 33, a seguir: 

 
 

Tabela 34: Corr espondência epistemológica do SETENÁRIO (cfr. RIVAS NETO) 

SABEDORIA ORIXALÁ ENERGIA ESPIRITUAL 

AMOR YEMANJÁ ENERGIA MENTAL 

PROTO-SÍNTESE RELÍ-
GIO-CIENTÍFICA 

YORI ENERGIA ETÉRICA 

CIÊNCIA XANGÔ FOGO  
FORÇA SUTIL ÍGNEA 

ARTES OGUM ÁGUA 
FORÇA SUTIL HÍDRICA 

FILOSOFIA OXOSSI AR 
FORÇA SUTIL EÓLICA 

RELIGIÃO YORIMÁ TERRA 
FORÇA SUTIL TELÚRICA 

  
  
 

O Quadro 47 e a Tabela 34 explicitam os elementos básicos, que foram trabalhados na originação 
das hipóteses nucleares do paradigma da epistemologia de síntese, que trazemos à avaliação:  

[a] que a realidade - a EXISTÊNCIA - comporta três mundos - como três estruturas que 
nela interagem (arquétipo, macrocosmo e microcosmo)  

[b] que o processo do conhecimento é desencadeado por uma tríade superior - da sabedo-
ria, do amor e da capacidade de síntese - e se realiza-concretiza na Quaternidade dos 
Saberes - como RELIGIÃO, CIÊNCIA, FILOSOFIA E ARTE. 
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A partir dessas idéias básicas, que nos foram acessíveis tardiamente, quase por um “acidente” no 
processo do nosso próprio desenvolvimento intelectual, os conceitos tradicionais da epistemologia acadê-
mica, que trabalhamos em sala de aula, ganharam nova conotação, que a curiosidade intelectual e um certo 
sentido de responsabili dade perante o Saber, nos levou a investigar. Relevante, nessa perspectiva, foi o 
paralelismo que encontramos nas idéias de estrutura e função, entre a epistemologia de síntese e a cosmovi-
são de Umbanda. [Tabela 35]. 

 
 
Tabela 35 - Corr espondência dos três campos e interesses epistemológicos nas categorias da cosmo-
visão das tradições esotéricas. 
  

Categorias es truturais funcionais da 
EPISTEMOLOGIA DE SÍNTESE 

Categorias da cosmovisão de UMBANDA 

Campo da Estruturação Teórica do Saber Plano Astral - arquétipo  

Campo da Realização Participativa do Saber Plano Físico - macrocosmo 

Campo da Fundamentação Transcendental do 
Saber 

Plano Mental - microcosmo 

Interesse da Compreensão Participativa do Dis-
curso 

Interesse da Movimentação da Energia Eté-
rica (comandado pelo Orixá Yori no esote-
rismo de Umbanda)  

Interesse Transcendental do Entendimento Interesse da Movimentação da Energia Es-
piritual - (comandado por Orixalá no esote-
rismo de Umbanda) 

Interesse da Reconstrução Teórica do Signifi-
cado 

Interesse da Movimentação da Energia 
Mental (comandado por Yemanjá no esote-
rismo de Umbanda) 

 
 
 Ao descortinar a análise dessas correspondências, nosso entendimento recolhe o sentido pleno da 
humildade socrática. Percebemos que a nossa contribuição possível à formulação do novo paradigma epis-
temológico, de alguma forma reduz-se à explicitação e sistematização da preconfiguração de uma epis-
temologia de síntese na cosmovisão das tradições ancestrais do Saber r eligioso. Nossa investigação 
passa a determinar-se, então, pelo interesse da reconstrução teórica desse significado. A epistemologia 
de síntese, não obstante, esboça aqui o seu nível mais elevado de auto-reflexão, cujo pálido reflexo é reco-
lhido nas correspondências conceituais da Tabela 38. 
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Tabela 38 - Corr espondência das categorias do núcleo sígnico da EPISTEMOLOGIA DE SÍNTESE 
na Tradição dos postulados de UMBANDA  
 

EPISTEMOLOGIA DE SÍNTESE Cosmovisão de UMBANDA 

Fundamento - PRINCÍPIO A CAUSA INCRIADA (Deus, Zambi, Tupã) 

Objeto - ORGANIZAÇÃO A LEI (o Aumbandan que designa, ao mesmo 
tempo a comunidade de comunicação da Um-
banda e os princípios transcendentais de sua 
fundação, como o conjunto das Leis de Deus) 

Interpretante - APLICAÇÃO A PROTO-SÍNTESE RELÍGIO-CIENTÍFICA - o 
Processo do Conhecimento como desenvolvi-
mento da Consciência nas tensões diádicas da 
dupla-tríade 

Ouvinte - ARQUÉTIPO A MEDIUNIDADE, como projeção da consciên-
cia na superposição dos três planos: físico, as-
tral e mental 

Falante - REPRESENTAÇÃO OS SERES ESPIRITUAIS (entre os quais a 
Humanidade, seus Guias e Protetores, Orixás e 
Exus) 

Proferimento - EXPRESSÃO A PROTO-SÍNTESE CÓSMICA - o Processo do 
Mundo resultante da Unidade do Amor e da Sa-
bedoria 

 
 
 Construído esse esboço categorial, a tarefa que nos propomos neste texto chega prestes ao seu 
termo, confirmando sua hipótese crucial. De fato, o esforço deste exegeta resultou, simplesmente, numa 
compilação sintética da ancestral e vasta Tradição do Saber, como foi originalmente sinalizado pelos seus 
guardiães e intérpretes mais autorizados. 
 
 
 Abre-se o campo agora, para a tarefa mais importante, da pesquisa e desenvolvimento dos concei-
tos no interior do paradigma sintético, e da sua aplicação aos vastos domínios da proto-síntese comunica-
tiva. Isso que, a cada um de nós, corresponderá cumprir, como navegadores fôssemos, de uma frágil em-
barcação a cruzar sobre as águas profundas de dentro e sobre as águas revoltas de fora, performando o 
Círculo da nossa aproximação possível das belas e generosas paragens da Planície de Alétheia - Coroa 
dos Mistérios de uma Tradição arcana, onde a Verdade desvela a Sabedoria e a Razão se manifesta no 
Amor. Pois, como escreveu um intérprete: “A PROTO-SÍNTESE CÓSMICA encerra, em seu Círculo Uno, 
a Lei, e essa, por sua vez exterioriza-se através da Sabedoria e do Amor, que movimentam a SÍNTESE 
INFERIOR ou a PROTO-SÍNTESE RELÍGIO-CIENTÍFICA, a qual equili bra, de forma harmoniosa, a 
RELIGIÃO, a CIÊNCIA, a FILOSOFIA e a ARTE.”  [RIVAS NETO, 1989:131] 
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Quadro 48 - O PRINCÍPIO DO CÍRCULO CRUZADO - esquema 
mor fológico or iginal do modelo paradigmático da epistemologia de 
síntese. 

  
 

A LEI DE UMBANDA  

- CONJUNTO DAS LEIS DE DEUS - 
[Inclui a Divisão Estrutural dos Saberes e os 7 Planêtas 

 
 

O PRINCÍPIO EM AÇÃO  
NA HUMANIDADE  

 
 

                                  O Mundo 
Humano ou o 
Microcosmo 

 
 

ÉTER 
VITAL 

OXÓSSI 
VÊNUS 

 
 
 

A LEI 
 
 
 
 

TERRA  
OU SÓLIDOS 

[Proto-síntese cósmica] 
SOLVE 

O DIVINO PRINCÍPIO  
QUE ATUA NO UNIVERSO 

DE UM MODO GERAL 
 
O Mundo  
Divino  ou o  
Arquétipo 

 

ÉTER 
QUÍMICO 

OGUM 
MARTE 

 
 

 
    O CÍRCULO              FOGO 

OU ETÉRICO 
 
 
 
 
 
 

ÉTER 
LUMINOSO 

XANGÔ 
JÚPITER 

 

Mundo natural ou  
macrocosmo 

 
     O PRINCÍPIO QUE  
     ATUA NA NATUREZA 

 
  YEMANJÁ - LUA 

  O ETERNO       O ETERNO 
   MASCULINO     FEMININO 

 
 

   OXALÁ - SOL 
 
 

  YORI - MERCÚRIO 

 COAGULA 
[PROTO-SÍNTESE 

RELÍGIO-CIENTÍFICA] 
 AR  

OU GASOSO 
 
  
 

O CÍRCULO OU UNIDADE 

 
 
 

ÁGUA            O CÍRCULO 
OU LÍQUIDOS 
 
 
 
 
 
 
ÉTER 
REFLETOR 

YORIMÁ 
SATURNO 
 
 
 
 
  
            

RELIGIÃO FILOSOFIA 

ARTE 

CIÊNCIA 

 
 
 
O Quadro 48, sincretiza essa a intuição, que emerge ao final dessa obra, simplesmente, porque lhe 

esteve sempre subjacente, desdobrando-se simbolicamente em cada paragem do nosso percurso. Eis que, 
assim, ao termo desse exercício de investigação e formalização paradigmática, convém justificar e funda-
mentar essa opção conscientemente empreendida, pelo afrontamento que nos propiciou ao desafio formu-
lado por RICOEUR:  

 



 312 

“ Estamos hoje em dia à busca de uma grande filosofia da linguagem, capaz de explicar as múltiplas funções do sig-
nifi car humano e suas relações mútuas. Como a linguagem é suscetível de usos tão diversos quanto a matemática, a 
física e arte? Não é por acaso que colocamos, hoje, essa questão. Somos precisamente esses homens que dispõem de 
uma lógica simbólica, de uma ciência exegética, de uma antropologia e de uma psicanálise, e que, talvez, pela pri-
meira vez, são capazes de englobar, em uma só, a questão do remembramento do discurso humano. Com efeito, o 
próprio progresso de disciplinas tão díspares quanto as que mencionamos evidenciou e ao mesmo tempo agravou o 
deslocamento desse discurso. A unidade do falar humano constitui hoje problema.” [RICOEUR, 1977, p. 15]. 
 
Percorremos um longo e tortuoso caminho. A bússola que nos serviu de orientação, nós a encon-

tramos na própria natureza simbólica dos conteúdos aqui trabalhados. E, particularmente, nos orientamos 
pela exploração plena de uma Tradição religiosa que, muitas vezes reprimida no cotidiano da existência, 
forçou passagem ao entendimento, em circunstâncias críticas de nossa experiência de vida.  

 
Como TRINDADE da tradição cristã, a concepção triádica esteve presente na formação ainda ingê-

nua da nossa consciência. Mais recentemente, no contato com o esoterismo de Umbanda, reencontramos a 
TRÍADE na obra de autorizados intérpretes dessa Tradição esotérica, e vivenciamos sua manifestação na 
linguagem simbólica e, por vezes, enigmática de pais velhos, caboclos e crianças -  as três formas da comu-
nicação mediúnica dos Guias de Umbanda.  

 
O processo da vida: de alguma forma, nos iniciou para a responsabili dade do conhecimento e nos 

cobrou a humildade ao entendimento - como despojamento dos preconceitos e limitações do academicismo 
científico em nosso fazer cotidiano. Foi este drama da existência, que nos ocorreu testar contra o pano de 
fundo das reflexões epistemológicas, que conduziamos no Curso de Mestrado em Ciência Política da 
UFRGS.  

 
Nossa hipótese de trabalho: submeter a cosmovisão de Umbanda, representada pelo diagrama do 

Princípio do Círculo Cruzado, ao crivo dos défices, dos obstáculos e das exigências que se postulam ao 
entendimento e ao conhecimento, no desfazimento do paradigma da modernidade.  

 
Nosso método de trabalho: consubstanciou-se, ao longo deste texto, num esforço  de auto-

reflexão participativa, que para extrair daquele conteúdo simbólico a sua ressonância concreta, seu funda-
mento racional e o seu potencial comunicativo. De alguma forma, procuramos realizar a tarefa do herme-
neuta, que procede o círculo completo da compreensão-fundamentação-reconstrução, em demanda da ex-
pressão e da aplicação do sentido visado pelo símbolo. 

 
 O resultado alcançado: parece consistente com a percepção de RICOEUR; o qual, embora em 
contexto e perspectiva diferenciada, escreveu sua obra em condição análoga de motivação: “Em termos 
gerais, direi: todo ‘mythos’ comporta um ‘ logos’ latente que exige ser manifestado. É por isso que não há 
símbolo sem um início de interpretação. Onde quer que um homem sonhe, profetize ou poetize, outro se 
ergue para interpretar” [RICOEUR, 1977, p. 26]. Mérito que creditamos às fontes da perscrutação, a que 
nos conduziram o entendimento e o processo da vida, permitindo-nos, em síntese, sobreviver e dar um 
testemunho: do militante político, numa comunidade acadêmica; do cientista, no afrontamento do poder 
político; do neófito, na especulação de Tradições arcanas; e do homem de religião, numa cultura laica e 
cientificista. 
 

Foi demasiado OUSAR, talvez, essa ultrapassagem do limiar de segurança das fronteiras atuais do 
fazer epistemológico. Mas trilhamos um caminho sinalizado por ilustres precursores, como uma reação 
necessária e indispensável à auto-preservação do Saber, hoje comprometida pelo fato que: “ o avanço da 
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especialização torna impossível ao cientista, e já não apenas ao cidadão comum, compreender o que se 
passa (e por que se passa) à volta do habitáculo (cada vez mais estreito) em que vive em Scientiápolis 
[SANTOS 1989:12/13]. 

 
Como exercício desse nosso QUERER, percorremos um caminho transverso, acreditando que, pa-

ra romper o avanço da especialização cientificista, que o torna cada vez mais incapaz de compreender o 
mundo que o cerca, e assim o próprio sentido dos conteúdos que manipula, o homem de ciência precisa 
se impor o desapossamento do conteúdo narcisista da consciência, que integra o círculo vicioso de 
sua auto-confirmação. 

 
Amparou-nos, a perspectiva de um SABER mais amplo - contraditório, mesmo, dessa tendência 

autodestrutiva, que enraíza nos cânones, cuja ortodoxia quebramos. 
 
Resta agora CALAR, para que a geração do que foi plantado prossiga, no seu tempo e lugar.   
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